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Loa corresponsales de la  BibUoteta ttUcU de autora tspaioles, lo  sontam - 
blen d« este periódico. L a euscrieioa por su  condacto cuesta el doce por cien­
to  m ás, que perciben los conüslonadofi.

Anuncios j  comunicados á  precios convencionalea.

A D V E R T E N C I A . .

C o m o  e s t a  e m p í e s a  n o  g i r a  á  
c a i ^  d e  l o s  s u s c r i t o r e a ,  m e g r a  

á  l o s . d e  p r o v i a e i a s ,  t i l t r a m a r  y  
e x t r a n j e r o  q u e  S e  h a l l e n  e n  d e s -  

c i l b i e r t o ,  r e m i t a n  e l  i m p o r t e  d e  

s u  s u s c r i c i o n  p o r  p e r s o n a  d e  

c o n f i a n z a ,  l e t r a s ,  l i b r a n z a s  d e l  

g i r o  m u t u o  ó  s e l l o s  d e  c u a l ­
q u i e r a  c l a s e ,  e x c e p t o  l o s  l l a m a ­
d o s  d e  g u e r r a  y  d e  r e c i b o s .

A  Ttin^ d e  e s t a  a d v e r t e n c i a  l i e ­
m o s  d i r i g i d o  c i r c u l a r  á  m u c h o s  

s u s c r i t b r e s  r e c o r d á n d o l e s  q u e  

s e  t a l l a n  e n  d e s c u b i e r t o ,  y  s i n  
e m i a r g o ,  e s  m u y  c r e c i d o  ' e l  n u ­

m e r o  d e  i o s  q u e ,  s e g u r a m e n t e  

p o r  o l v i d o ,  n o  h a p .  r e m i t i d o  a ú n  
l a s  s u m a s  q p .e  a d e u d a n  á  l a  a d ­

m i n i s t r a c i ó n .  A  l o s  q u e  s e  h a ­
l l e n  e n  e s t e  o a s o , v o l v e m o s  á  

r o g a r l e s  q u e  h a g a n  e f e c t i v o s  
s u s  d é b i t o s .

■ SECCION IN D U STR IA L.

Üesp£rdicio»*iproix(:íuibí6s, seccian %m¡^r- 
tanl'tsima en la Exposicio7í lU T iína .—  
Escüacion ul Gobierno en pro  de la in-  
diislria española.— Pergamino árli/l- 
cial.
GraudiJ im pulsó se ha fen ído  dando 

6Q • stos' ú ltim os abos a l aprovecham ien­
to  de desechos, reaiduos y  desperdicios 
d e  las m aterias usadas en la  Industria  y  
fabricación, circunstancia  que b a  contri­
buido muciio é  dar n i^ v p  vida á  im por­
tan tes liidustria'a e&büóúllcasi que por 
oí subido ' precio 'de sus m ateíia les se 
bailaban' postrada ', modíflcáudose mucho 
sus condiciones en  sentido m u y  favo­
rable.

L a im portaucia de ios trabajos quo se 
hagan para  u tilizar los productos n a tu ­
rales, s in  valor ali^ime co iu-rcinb le, loa 
residuos y  desperdicioB, dándoles forma, 
aplicándolos á  un  usq ó artefacto  cual­
qu ie ra  beneficioso, no r^d rá ii u u u ca  ser 
Lasttiute apreciados. Toda éitstiincia, 
descclK) ó desperdicio quu právlaaiente 
h ay a e id o  considfer-ada comti in ú til,  y  sé 
halle  oí medio de ¡.proveciiarla, o s u n a  
nueva riqueza agri>;;;ada h la  quo  su in ­
dustria  o u iauu lae tu ra  ha venido repre- 
sentimdo.

Los cotuisiouaJoa que preiiararou la  
Hxposiciou do Vicua debieron penetrarso 
do lad gnindes ventajas quu podrian  ob- 
teuorso, cuando señalaron u u d e p a i ta -  
ineuto es})ccial, eu  el q ue  los exposito­
res jjudiorim  presen tar ojemplarus que 
demostraseii su  jngénio  eu  el aproveciia- 
miento de los expresados de^perdicio3 y  
de las sust:;ucias couocidas como de u iu- 
gun  valor.

lu ^ la te r n ,  F ra n c ia  y  Alem ania han 
diimostraqq, un  graudisim o ia to réa  en 
conocer con ex a c titu d  y  precisión todos 
los objetos presentarlos en esto d ep a rta ­
mento, en tre  lo s  quo h ay  alguuos de 
mucho m érito  é im portancia, form ando’ 
coleccion dfe estos productos, entendien­
do aus invGaligaelQnns, has ta  conocer el 
procedim iento em pleado en sus olabora-

cioues. E l  com isionado ind u stria l por 
Ing la te rra , II'. P .  L .  Sim m onds, eu  su 
informe, hací’ u na  réseña de todos, razo­
nad a  extensam ente, é  i lu s trad a  con todos 
los ífafos apetecibles, inform e que ocupa 
u n  vo lúrjou  con 490 páginas.

E u  nuestro  a rticu lo  Exposici-ín <úe 
Íó/iáí'rs.de; 1874, y .o u  a lgunos d e  la  s¿- 
r ie q ^ ü  Teuimoá publicaudo  en  nuestra  
seccjyn Ju d u s tr ia l,  hemos insistido en 
la  abso lu ta  necesidad de q ué  ¿  lus expo- 
Bicioncs industría les  ex tran jc ias  se én - 
Tieu com isionados especiales, elegidos 
de en tre  nuesti’i a  m as en tead ido í in ­
dustria les , encargados de coleccionar é 
ilu s tra r  todo cuan to  pueda ser de u ti li ­
d ad  y  enseñanza á  la s  m anufactu ras y  
artes  fio Esjiaña. £ $ to  hacen lus gobier­
nos q ue  tien en  en  algo á  la  ag ricu ltu ra , 
in d u s tr ia  y  comercio de s u  país: esto han 
hecho y  con tin ú an  haciendo bas ta  las 
naciones de qu in to  y  sexto órdon, cu la 
escala de fabricación y  com ercio. E l  Go­
bierno de E spaña, q u e  tiene em pleados 
innecesarios, que m antiene pensiontdoe 
en m üslda, p in tu ra  y  un  núm ero de co­
m isionadas m as ó manos útifes, seria 

' doloroso q ue  no des tin a ra  u na  sum a á 
uu-obieto ta n  im portaatisim o eumo es el 
d e  enviar á  do., ó  tres da sos m as en ­
tendidos industriales prácticos, q ue  es­
tu d ien  y  tra ig an  á'Su país to d a  aquella  
riqueza de datos, q ue  ilu stren  á  sus c la ­
ses productoras, éomo lo efectúan  hasta 
las naciones de m uch ísim a m enor im ­
portancia que Espafia .

Y no sé alegue e l que en todas las ex ­
posiciones, E spaña se h a  visto represen­
tada  por un  créd ito  nüm eeo d ^  nuestros 
liombres políticos im portan tes: precisa­
m en te  esta  c ircunstancia  es I¿  q ue  mo­
tiv a  nueStía iudicaclou eti pro de n u es ­
tro  comercio é in d u s tr ia . ', ¿Qué trabajos 
soa los que se lian be»‘bn en esas repre-
sentaciouos? ¿E n  c^ué so han o c u ^ d o  
que ja m á s  se n a  producido un  informe 
ba la n te 'raz o n ad o  quo hay a  hecKo co­
nocer á  nuestras clases productoras lo 
mucho que les in teresaba saber para  al­
te rar, modificar 6 m ejorar sus productos 
y  artefactos?— N ada se h a  hecho de una 
tnaiiora com pleta sn  orto ¿¡entldo.

E s  de g ran  conveniencia e l nom hra- 
m irn to  de com lsiosados industriales 
compotci.ttiS. «iue desem peñen con in t ¡ -  
1-igeucia su  com etido, exam inando los 
artefactos y  productos presentados y  
coleccionando cuan tos datos sean nece­
sarios h dar á conocer é  nuefftros pro­
ductores é  industria les, el exacto  lu ? a r  
que ocupan los suyos en  relación con 
aus s ím ik s  dol ex tran jero , y. e l medio de 
m ejorarlos.

líu ch o  celebraríam os q ue  nuiístras 
obsoi vaciouus mcrcciesou la  n teacion del 
Gobierno; porque y a  que hemos tenido 
la  m ala fortuna, de que hasta  ahora no 
se. liáya hecho nada eu provecho de unas 
clases que son las q ue  mas sufren y  
m as contribuyen; es de desear quo se 
irincipie á  hacerles ju s t ic ia ,  otorgán^lo- 
cs los beneñcios qu e  á  las dem as artes 

é institu tos .
E l  inform e dol comiflíoi.ado Jo  In g la ­

te rra  on V ie n a , com prm de todos los 
objetos presentados en  el departam ento 
de dosperJisios y  residuos' elaborados, 
que SG hallan  ilustrados con todos los 
datos qu e  son nect-'sarios, a l fin de qu e  el 
fab rican te  p u eda  u tiliza r  el invento: por 
necesidad, en el curso de nuestros ar­

tícu los induatrialo , tendrem os q ue  ocu­
parnos d e  los traiajos im portantisím os 
efactu ídos por M Jáírnmonds, q ue  con- 
tionon -muchos dads qutí iu teresan  á  E s ­
pañ a  y  q ue  Ocuparún n u es tra  atención.

Como nuestro a j ^ I s b l e  colega Bt fm -  
pcwcial, en  su  rev itn  c ie n t i ic a  é  indus­
tr ia l insoíía  en  e l júm . 2477, Iiace n>eu- 
cion de los g ran d e  beneiicioi q ue  p ue ­
den reportar a  n u a t ra  Penifisul» é Isla 
d e  Cuba; el aproveebamiento do los des­
perdicios de la  ca& d ; azúcar, pn;cisa- 
m unte uno d e  los qie form au el catálogo ' 
de m aterias y  sustm cias aproveclui'iljs 
y  que tiene  m u y g ran d c  im portancia; 
hemos creído de iisorésel d a r  á  couocer 
hoy auo  de sus siniies cua l os e l  del 
pergamino ffrti/icin\prochtcido con las fi- 

' l>ras ilel pescado: lu proce lim ieu to  es 
como sigue:..

E l  p e c a d o , se <ploca en  u n  baño de 
ácidr-4ulJÚTico diUido 1 í/2  parUf de 
ácido en 1 0 9 ^  a>jiá y  so deja en é l  has­
t a  q ue  la  p ie l se iespron lo, lo q u e  se 
veri.'ica á lus pocosdias, fardando al.?u- 
no mas ó menos, se jun  e l tamaQo menor 
ó m ayor de l p e s í^ o ;  ¿espruudida la 
piel, se  vacia e l a g ía  ácíd« y  se lü  sus­
ti tu y e  con agUii do cal a l pun to  d e  lei-ht 
de Cal, 6sta n eu tra lé a  la  parte  de ácido 
retenida, y 'absorbe la  parte graaioiita. 
formando un a  espede de jabón de ral in- 
soluble. Pasado un  poco de tiem po, el 
agua de cal sobre c u /b  superficie tiota el 
jabón de cal insulub'e, se m uda y  susti­
tu y e  cotí otra, bas tí que la  parte  g ra- 
eionte desaparece de^ todo.

E s ta  operacion p iede  abreviarse eu 
•asüs especiales, euadlvidiendo la  masa 
del pescado o c  ca iitd ad cs  m as d menos 
pequeñas, seg u a  e l caso requ iera . Una 
vez te rm ina la  la  opiTacion con ia  ca l, la 
m asa, y a  convertlds en  m olleja d e  pes­
cado, se lava en  agua, so la  rasga á pe­
dazos con m áquiiia<’al efecto ,-y  hf;cho 
esto- 80  la  pone e a  remojo en  un a  solu- 
c io n d e  hipo sulfilo de sodn, s«í co m m  y  
dlum bi^. Ya lib re  la  m asa do sus im pu­
rezas, se la  coloca e n  un a  solocion d ilu i­
da 4e- biclórido do inircurio  y  ahuiilire, 
hasía  q ue  las fibras se ».ij)aríiii. E n  este 
ostaflo y a  esta  la m á s ie n  dlsfpo.<Ii'loii do ' 
f a b r ic a re  e l pi-rgamino artiílci:il. E sta  
m asa ti^^ Îe en si propia I:i ^nlutiiia suli- 
ciente. por cu y a  razoi^ im ucc'.‘<itii de 
m atoria a lguna q ue  la dé cons eteiicia.
, T iradas ía s  hojas, liay q u  - ali-arlas 
pasándolas en tro  ciliu^lros ^ rulloa do

Í 'apiii' iiHickct:, 6 eii ku dcfucto p onsar- 
as eutro.plauclius do cobrc. Est-i i>orga- 

inino i^rti.lcial t's de bueim d a s  ■ y  b->ni- 
ta  apark-ticia, y  so m ejora notabl-üUH.ii- 
te, si se le  mezcla con uu  5 á  10 por 100 
do ñbra v í^o ta l ta l coiou so usa en la 
mauufaiHurii d» l̂ papel com an. S^giin 
la s  pruebas v.‘ri;i«'adas, puede usarse co­
mo m ateria  de mezcla en la  fabrÍLacion 
del papel; con 50 por lüO de íibr» da 
pescado, y  otro 50 por 100 do  fibra ve­
ge ta l. pierdo la  apariencia y  consisteu- 
cia , y  á  m edids qu e  so aum enta la  can­
tid ad  de libra vegetul, va tom ando el 
carácter dol papel couiuu, con la sola di- 
ñírencia que tiene  mas tacto  y  coa.-iisten- 
c ia . Con 80 por 100 de fibra vegetal, y  
20 por 100 de fibra do pescado, no se en­
cu en tra  difereucia visible con el liacho 
todo de ñbra  vegetal, solo s i q ue  es algo 
Días consistente.

I J o / í s 9 d e  A bril 1874.
óeñor d irector d e  L a  P re-nsv. 

M uy  señor mió: N ada agradables son 
i por ciprto las noticias q ue  puedo com u­

n ica r  á V .  do esta  im po itan te  v illa  de 
V alls.

E l  m iércoles de la  sem ana S an ta  >̂or 
la  noche, m ien tras e l batallón  de l F ijo  
do C euta q ue  guarnece es ta  plaza, estaba 
ausente, por haber ido á  acom pañar bas­
t a  V illafranca a l nuevo cap itan  general 
del P rincipado , S r. Serrano B edoya, era  
e l d ia  destinado por los carlis tas pai a  
a ta c a rn o s ; como los carlis tas en  n ú ­
mero de 3.500. 150 caballos y  dos piezas 
de a r t  Hería a l loando de T r s tan y , ocu; 
paban  los pu---blós l e  P lá , I lo d o ñ i, San­
tas Creus. P o n t de .ármente; a  y  P ica- 
moxous, los m as Inm ediatos á  esta  v illa, 
nos pusim os sofere Jas arm as; se redo- 
blarm i las guard ias  y  retenes, y  todos 
abrigando  e l íirme propósito de resis tir  
has ta  quem ar el ú ltim o  cartucho , Afor- 
tuniidam ento aquella  noche n ad a  ocur­
rió; pero a l d ia  sigu ien te . Jueves Saai- 
to, sin  tener on cu en ta  ios ca rlis tas  la 
festividad q ue  aque l d ia  celebra la  Ig le ­
sia, a  ordaron atacam os, disponiéndose 
hacerlo en los mohientos miam os en quo 
ol sa lvaJor de esbt poblacion, e l nunca 
bieu ponderado batallón F ijo  d e  Coata, 
regresaba á  e s ta , lo cua l Ies h izo  desistir 
de su  idea y  abandonaron e l cordou q ue  
ten ían  establecido.

E l  batallón del F ijo  hace y a  m as d^ 
ui! ano q ue  opera eu  es ta  provincia; ha 
tonillo diez ó doce, acciones eeria i con 
los carlis tas j  en  a lg im as de eltas so ha 
batido contra fuerzan triplos y  eu ád ru - 
)les a l enem igo; pues b i^n, s i esto ha 
lecbo como es público  y  adem ás h a  con­

seguido im p ed ir  por dos Teces (merced 
a l ta lento  m ilita r  d e  su  jefe) quo los car­
listas so H])oderasen do esta  ,pobIacl<^u, 
es m uy  ex traño , cuando ta-ita  m u .titu d  
do gracias vemos quo se hun .prodigado 

■y  sü p rodigan , q ue  u na  sola nó hay a  re ­
caído á  favor de a lg ú n  individuo do este 
esforzado como bien sufrido y  valiente 
batallón .

Y es m as, a l  tu n ia iitj corone! S r. P i-  
cazOi'ujUB tieno en osa instru ido un  ex - 
iwdi. n te . pidiuudo la  cruz lau reada  de 
á a n  Fornando, con m otivo de haberse 
batido CQ;no ho dicho an tes con fuerzas 
e n e ; vo'it'S iueu®rcsá lus del eu-m igo y  
haberlo ve:.c ilo , g rac ia  quo en  v irtud  
fie l'sy le  corre-ipondo, nos ex tra ñ a  ta m ­
bién mucho quo por ol m inisterio  de la 
G uerra nada todavía se hay a  resuolto .

Como V . corapreuderá,, Soñor d ir  ctor, 
nosotros no podemos pasar en  silencio 
un Ivocho de tiiuta triidcondeucia, y  d e - ' 
bemos p rocurar por todos los modios quo 
la  verdad suare iouoclda, iil uiismo tiem ­
po qtio el Gobierno ol g as to  con 
q ue  'veria toda l a  provincia quo se o to r­
gaban  ú ,lich t liaU  Ion las recom pensas' 
moroei'las.

Róstame p a r .  "cabar d e  ponerle al 
corriente do lo q 'i” Mosa eu esta> decirlo 
que so ha formado uua com pañía de v e -  
tf;ranos, com puesta de ciento tre in ta  y  
cinco hombrc.-i a l  m¡uido del consecuc'ite 
liberal y  es -d ipu tado  D. Ram ón G rau, 
esperando todos m ucho de su  in toligon- 
ci.i y  ac tiv idad  en cu a lqu ie r caso de 
alarm a.

Suyo afectísimo
(EL correspoitsal.)

- Hacemos un llam am iento á  l a  justif i­
cación del Sr. G arcía R uiz, on la  co n - ' 
fiMiM d» ' que atenderé nuestra.^ indica­
ciones y  hará  com prender a l  gahernaflor 
c i r i l  de G ranada cuá l es o l uso que ae 
d i¿ 8  hacer de la  facu ltad  de aepaiar y  , 
nctnbrar m unicipuli-ladesy la v e rd a d e ra ' 
in teligencia de la  c lrcu lc r e n  que ee le s  
cücicedid á  las au toridades superiores d e  ' 
la-j p rovincias.

!Natural era  q u e  d esp u esd e l cambitf 
Ijolítico del 3 do E ueru  so creyera nece* 
sario q ue  art renovaran aquellos a ju n ta -  
m ientos q a e  jpor sus conexiones con el 
federalism o, o por sus afinidades con la  
o au ja  ca rlis ta , pudieran ser u n  peligro 
para  e l orden .

Pero nun ca  .p ad o  entrac en  o l ánim o 
de l G obierno coiiceder u na  autorizacioa 
a rb itra ria  á  los gobern idores civiles para 
poner y  q u i ta r  m unicipalidades s in  o tras 
consideraciones que su  v o lun tad  ó su 
capricho.

Tam poco fué au propósito facu lta rlos 
para quo pud ieran  es ta r haciondomn con­
tinuo .tras iegp  de ayun tam ien tos , desti­
tuyendo  los nom brados f n  aq u e lla  épo- . 
ca s in  motivo suticieute u i causa a lguna., ,• 
que lo justifique.

Asi a l menos lo entendem os los (Jue 
prestam os nuestro lea l concurso á' esta 
situación.

Pero e l  gobernador de G ranada opina 
o tra  cosa, por lo  v isto . Cree quo e.jerce 
un a  especio de au tocrac ia , y  q ue  por el 
solo hecho de ser gobernador y  de es ta r 
reves.tidü, como todos los de su  c lase , dp 
esas facultadas extraordinarias, pueda 
no dejar un  ayun tam ien to  á  vida, sin  to.- 
ner para  m d a  en  cu en ta  f i  fúeron reno- 
vado’s  ó no. n i los an teceden tes n i  las 
circunstancias de las personas quo los 
com ponen y  la- d e -a q u e  las á 'q u ienes 
nom bra para  sustitu irlos.

Con posterioridad a l 3  do E n e ro , fuá  
separado el ay u n tam ien to  de ijezuar y  
reem plazado cctn otro, com puesto d« in ­
dividuos de los partidos que form an la  
s ituac ión  y presidido por uno de ios m a ­
yores co n tribuyen tes  do la  localidad, 
persona respetable y  q ue  está  aliliada a l 
partido  constitucional.

E l S r. Quevedo Donis, cuando hacia 
y a  tres meses q ue  es tab a  funcionando 
ese a y u n ta m ie n to , lo d e s titu y e  porque 
s i,  y  nom bra otro constitu ido  de porao- 
nas que no pertenecen d  la nituaciou. .

¿<Juó razón ha podido haber para  q ue  
se obre de ese modo con los q ue  están  a l 
lado del Gobierno? ¿Es p ru d en te  croar 
rosentim ieutos en tre  los q ue  apoyan á 
esta  s ituac ión  y  hacer com prender á  los 
pueblos que Jos enem igos de e lla  tieuen  
mas tí tu lo s  á  la  conliim j^ de l i s  au to ri-  
dud-8 quo loa qu e  m ilitan  en  la s  illas de 
los partidos que la  formau?

E l tír. G a rd a  Ruiz lo resolverá y  no 
dudam os que penetrado de l d ea ic ierto  
cometido por el Sr. Quevodo Donís, 
m andará  reponer e l ayun tam ien tu  de 
Beznar y  har.^ e n te n d e rá  ese gobernsúior 
lo  necesario quo es quo s> abstenga de 
crear com plicaciones y  d ificultades al 
G-ibierno, s i e.i que no opta p o r d e c U -  
rarlo  cúsante inm & lia tan jen to , con lo 
qu e  proporci'jiiaria un  diii d e  general re ­
gocijo á  la  p ro v iu jia  de G r-iuada.

E l Sr. Cala ha sido reducido á  prigion 
en  Cádiz.

ao

Lord Lenisilale m iró á  Loon com o un n a tu ra ­

lista m ira n a  uu insceto qua viese por p rim era  vez 

— Sois trancés? preguntó e l lord slrviéatioae de 

este idiom a para  liab iar á  León.

— Si, railord, respondió éste  en inglés lo que 

lisonjeó al hijo de xMbion.

—Y qnereis concurrir  a l prem io de los p i ­

chones.

— Ignnro qne prem io es eso, m ilord, peí-o hace 

Uii cuarto  d e  hora m e iba  á  levantar ia t  'pa do 

los sesds, cuando M. P eters, m i huesped, entró en 

m i cuarlo y  me propuso, conmovido por el re la ­

to de m is flesvenluras, hacerm e ganar sesenta m il 

francos en un m es, solam ente que nohe 'conse- 

gaido aunibacerle  dec ir por qué medio, i 

— Hé aqui de lo q u e  se íra la ,  caballe ro , re p u ­

so el inglés con la  entonación d e  un grave!diplo ­

mático que tra ta  d é lo s  ma^ im portantes isun to s 

políticos: hay  en Londres una sociedad de sab ios 

de la que soy presideale. Esta .socjedaJ, ce osa de 

exc larecer todos los puntos d e  la ciencia, ¿ a  p ro ­

puesto un prem io d e  sesenta mil francos-al que 

com a lodos los d ia s , du ran te  nu m es, un pichón 

asauo en la com ida. Esto parece m uy  fácil á p r i ­

m era  v ista; pero nadie ha jrtjdido aun lograrlo 

sin  em bargo  de que m uchas personas han p ro b a ­

do  y a . In o s  h an  renunciailo a l  décimo piebon.

otros h an  caido enfermos al décimo quinto, y  h e ­

m os visto m orir  tres candidatos desde el v igési­

mo segundo al vigésimo quinto. El prem io no era  

entonces m as que de treinta mil francos. La dili 

cuitad  q u e  hab ia  en ganarlo  nos le h a  Üecho a u ­

m en tar otro tanto. Os sentis con disposiciones 

necesarias?'

R enunciam os á  p in tar la adm iración de Loon.

— Si, m onseñor, respondió sin saber lo que se' 

4 e c ia ,  y .a o  pensando m as que en los sesenla mil 

francos, pero, vos sum inistrareis  los pichones.

— Por supuesto.

— P orque mis recn rsos no rae perm itirían  h a ­

c e r  es te  gasto.

— Y cuándo em pezareis?

— D esde boy.

— Q uereis dec irm e vuestro  nom bre? dijo el 

lord  sentándose y  abriendo un reg istro  con las a r  

m as de Ing la te rra . ‘ ’

— León ■ • •

— V uestra edad?

— T rein ta  aflos.

” — V uestra profesion?

— No tengo; es tab a  em pleado en nn  ministerio 

y  h e  renunciaado m i plaza p a ra  utilizar de otro 

modo lo que sé.

— Luego sois sábio?

— H e recib ido una buena inslruccioo.

— Tenemos en nuestra  sociedad un helenista 

(listingHido, lo rdB ourlam .

— He oido liablar de é l, pero Uene algtm as 

fallas en su traduccinn del Orfeo.

— Tenemos tam bién á  lord G astreuck, el o r ien ­

ta lista .

— Qtie ha cometido bastantes e rro res  en  sus 

estudios sobre e l poeta Sadi.

■ -—H abía is  el árabe?

— Si señor.

— Tenemos a.demás un g ran  arqueólogb.

—Lord  á to rley . Si yo tuv iera  el honor d e  co ­

nocerle le  dem ostraría  que se ha equivocado dos 

ó tres veces en los dalos que a tribuye  á  los m o ­

num entos egipcios.

— Conocéis tam bién  á  lord (íalby?-

— El astrónomo?

- S i .

—Perfectam ente, a l menos por sus obras.

— H a cometido tam bién  errores?

— Mas que los otros. P ues yo he descubierto 

una estre lla  que él ja m á s  ha sospechado, y  que 

ye h  haré  ver cuando qu ie ra , es tre lla  que tiene 

cualri) veces m a s  circun&'rencia que la tie rra .

— Ab! caba lle ro , sabéis de lodo. ,

—Casi, casi, miiord.

— Y quereis saber aho ra  si podréis com er 

trein ta pichones en un  mes?

— No, milord; yo qnlero ganar por cualqu ier 

medio con la l que sea honrado, cincuenta m il 

francos dentro de un mes, porque .solo con esta  

condicion podré casarm e con la  m ujer que am o.

—Y' bien caballero , yo haré m as que vos; si 

ganais el p rem io , os presen taré  a l rey  y  h a ré  que 

os adm itan en nuestra sociedaJ.

Lcon se im-linú en m uestra de agradecim iento.

— Entonces d ire m o s , repuso lord Lcijisdale, 

profesion alguna.

— Si, müord.

— H abéis nacido?

— En París.

— Y habitais ahora?

— En la fondadel León negro «H orrible S treel.»

— Perfectam ente. Hé aqu í las c lausu las  del 

tra tado . Vos sereis lib re de com er y  beber cnan ­

to queráis; pero todos los d ias á  las seis, durante 

nn m es, com eréis un pichón asado. Dos de entre 

nosotros asistirán á  vuestra com ida, y  furm urán 

una sum aria  d<‘l moilo que esta se verifique. Es 

necesario que el pichón sen omnido íntegro. Sí 

renunciáis á  la  p ru eb a 'n o  podréis concurrir  de 

nuevo: si os ponéis m alo á  consecdencia do este 

alim ento se os pasarán veinte lib ra s  p a ra  gasto.s 

de en ferm elad ; si .sucumbís, como los tres c a n ­

didatos de que y a  os he hablado, sercis en terrado
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¿POR Q t 'í i  MLEREN?

¿I’a ra  qué taueren esos valientes hijos 
d e  la  p a tó a  que en  las agresles peflas 
del litoral can tábrico  deflenJen nuestra 
libertad  y nuestras instilucionps;’

¿Acaso hacen e l sacriflcio de sus v i ­
d as  p a ra  que ngoca sean pdsibies en 
E spaña la  calm a y  e l  sus¡-.‘go? ¿Acuso 
sostienen la  causa  de  niuguu partido 
poiiiico determ inado/ ^Acaso pelean en 
nom bre  de panfiali^ad alguna?

Su bandera  es la  de pa tria ,  cítneordia 
y  civilización. ¿Por qué no ba  de ser 
tam bién  esa  la enseña que tengamos 
siem pre levantada los qne lejos del pe­
ligro pretendem os i lu - l r a rv  d i r ig i r la  
pública opinión? ¿Por qué ante la  a m e ­
naza de l m as f-roz de los :lespotismos 
han roto algunos la tregua del silencio;’ 
¿Por qué esas luchas, esas reyertas, esas 
recíprocas injurias quo entre liberales 
han venido á  pertu rbar  la  serena a tm ós­
fera! que estábam os respirando;’ ¿Así es 
como se responde al estam pido del cañón 
que bate á  las huestes del oscurantismo? 
¿Asi e s  como se celebran las exequias' 
de esos héroes que nos están pidiendo 
cordura  y  patriotismo?

Descendamos á  las regiones do!;de 
hoy reinan ei luto y la  desolauon. Ved 
á  ese padre , á  esa m adre , á  esas h e r ­
m anas que lloran la m uerte  de un ser 
querido, poco antes lleno de vida y  ju  
ventud. Nadie habla de él m as a n e e n  
el oscuro rincón del hogar domestico. 
Por fin e l herido recibe socorros, obse­
quios , cuidados caritativos y  suele ver 
su nom bre estam pado en los periéJicos. 
P ero  e l muerto, nada . Nadie se acuerda 
de que tieoe una £imiiia desulada, espo­
sa  quizás hijos tal vez desam parados. El 
sacrificio e s ,  por consiguiente, in- 
ineoso.

¿Y h a  de ser  infructuoso? ¿^o humos 
de ra c r ií¡L -a r  también todas nuestras pe - 
queüas y  miserables m iras personales? 
¿N ohem os <¡e a y u d a r á  esos hermanos 
nuestros, que tan uüble ejem plo de a b ­
negación ñus están dando/ ¿Sq hemos 
d e  traba ja r  todos p a ra  que esta  sea la 
últim a de nuestras guerras  civiles?

Ese e s  nuestro deber, y  todo lo que 
no tienda á  su cumplimiento es nn c r i ­
m en de lesa-nacion.

La sangre que se vierte es el precio 
c o n q u e  e l país quiere com prar su d e ­
finitiva regeiieracini:. Si no sa tisface ­
m os sus aspiracioiK-s. le oDi .̂ ñ.imos v' 
conseguiremos que perdida la  lo, se e n ­
tregue sin aliento á  la m as violenta de 
las reacciones.

E s  preciso que terminen las discor­
dias. lis necesario que no sigan los li ­
bera les tratándose e.itre sí como ni aun 
se tra ta  á  ios carlistas. Es menester 
q ue  cese ese espectáculo ridiculo é  in ­
conveniente que desde lejos ha de p a ­
rece r  promovido por los maquiavélicos 
manejos de nuestros enemigos, porque 
no tiene explicación ni justilicacion al­
guna.

Así lo rec lam an las  cam piñas devas­
tadas, los pueblos arrninadi)s, la  indus­
tr ia  decaída, el crédito perdido, los pa ­
d re s  afligidos, las m adres enlutadas, los 
huérfanos desvalidos y  las sepulturas de 
los campos de iiatalla.

¿Tan difícil es imponerse el poqueOo 
sacrilicio de o.vidar historia y resenti­
mientos para no pensar m.is que en el 
país;’ Sobre no ser un sacrilicio sino un 
d e b e r , todavía hay m ucha distancia 
desde eso hasta el holocausto de la  vida 
en a ra s  de la patria.

Honremos, pues, á  los muertos, y  ya 
que ellos lo han dado todo, entregando 
su existencia en te ra , demos algo los 
dem ás tam bién, no tan solo por espa- 
flolismo, sino b a^ tap o r  interés y conve­
niencia, porque, día puede lle^'ar en que 
los vivos, acordándose de  los muertos, 
exclam en con justicia; «Basta ya de 
m atanza si hem os de m orir sin fruto, 
ni g loria , n i provecho para la nación.»

EL CARLIS.MO.

N inguna noticia referente á  la  insur­
rección carlista nos com unica hov la 
úacfta: lim ítase el periódico oficial á ’d e -  
cin ios que los .despachos recibidos en el 
m ioisterio de la  ( íuerra  hasta  la marlru- 
gada d e  hoy no contienen noticias de 
importancia.

Convianeo en lo mismo las referencias 
de  o n g en  particular, y  se habla de ó r ­
denes em anadas del ministerio de la 
G uerra  que han empezado ya á  obser- 
T a r ^  en el campamento, róstrinjiiendo 
a  libertad de acríim tle los corr.**j)oosa- 

le s  que allí tiene la prensa, tant i e s p a -  
f liles  como extranjeros.

C o n ta l motiv.. p.,re<-e que muchos 'e  
ellos piensan abandcin.tr s.is t.irea .5 pi)r 
considerar completamente inútil su per-
m anencia eo el toatrn de la guerra; 
p e ro  el sensible vacio que han de  dejar 

^ n  es ta  determioaciou lo suplirá la  im ­

prenta de  cam paña, qn segnn «e 'tice, 
piensa establecer el st'ñi r  uuussIp' 'e id 
u u e n a ,  i  semejanza di.' la que el gene- 
ja l  D'Diinnell llevó á  Africa, y ;.tir m e- 
diu de  la  t  aal se  ím prím irá sobre e¡ t e r ­
reno un  BoleNn O Ikial ó  D inrí < l:i 
Guerra  (¡ue sirva de norm a á  los vL'más 
perióilicos.

Uesearíanios w r  rraii/.a'la es ta  m edi­
d a  que nos parece m uy acort-tda y  c n -  
veuiente, porque de este mudo no se di - 
rá  m as que !o que conveii>;i .í^cir i-n 
asunto de tanto iuterés. y i i  ja»  a  i'up-i- 
ciencia del público se v e rá  salísfucha.

Las ea rtas  ú ltim am ente recib idas de 
los corresponsales de algunosperió  licos 
contienen pocas nutlcias de verdadera 
novedad y  no debemo!! oxtraíiarlo  p  >r- 
que los in'.;esantes temporak-s tienen en 
suágenso las operaciones de la  guerra , 
por m as que estas no se encuentren to- 
ta h ie n te  p a ra liz ad a s ,  pueslo que las 
batorias continúin  empiazáudose c o n ­
venientemente, se  prodiga!n los t r a b a ­
jos  de fortificación, y  en las ¡¡osiciones 
conquistadrts al caeiBi^ii-se u iáu lieneaú  
la  ofensiva nuestros infatigables sol­

dados.
El duque de ía Torre está continua­

m ente revistuudo las fuerzas, visitando 
las  baterías y  ocupándose de los aprovi - 
síon-imientos del ejército, asi co uo de 
su disciplina. E i tiempo q u e l e . d ’ja n  
lib re  es tas  escrupulosas inspecciones, 
lo dedica á  recibir á  las m uchas y d is ­
tinguidas pei 'sjnas <¡ue constauteiuente 
lleg.iu al campameiiio y conversa con 
e llas  sobre las |)osiciones ocupadas por 
el enemigo, sus medios de defensa y 
cuanto se relaciona con los asuntos de 
la  cam paña, no consintiendo que se h a -  
b  e de política, porque según dice á  
menudo en e l seno de la  conlianza, 
«allí no hay m as que soldados de ia 
patria .»

La escasez de municiones era  tm  
grande en el cam pam ento ca rlis ta  á  úl - 
iim ^s de la  sem ana pasada, que es tu- 
v ienm  recogiendo plomo de muchos 
p u e b lo s ; solamente de Arredondo se 
llevarnii unas SO arrobas que pesaba ia  
cub ierta  metálica de la  iglesia, dejando 
el edificio com pletam ente en esíjucleto.

Cu:iio al mismo tiempo no están 
abundantes de provisiones de boca p a ­
rece que ia  mayor p a r h  de  las fuerzas 
carlis tas  de Somorroslro so han r e t i r a ­
do, movimiento que no debe so rp ren ­
dernos, teniendo en cuenta h  facililad  
con que 93 movilizan dichas fuerzas y 
lo exliauátas que allí se encuaatraii do 
recursos.

. i fíua escriben de M iíquiz á un co­
lé^ i. el lírueso d e  ia f.icciitii se 
t . a  al otro lado de M onlaftn 'ir  inde y  
cU la laida opuesta di* los »>'>íitt!S de 
Corles.

l';l estado m ayor de generales sin m an ­
do, de rainislms y admir.idores de don 
C á rlo s ,  se  pasea impuni'm'.'iite desJe 
Santurce á  Nocedal y de N iceilai á P o r -  
tagalete , tratándose á  cuerp'» d e  rey  y 
devastando el país que t^n simpático se 
presen ta á  su causa.

Con referencia á  la  frontera, dícese 
que también hasta a llí han  llevado los 
ea r .is tas  g ran  número d e  sus h;?ridi)s, 
quo re|>arti los entre los pueblos m as 
próximos á  España, son asistidos y c u i ­
dados con verdaderi) camero por lué.li • 
eos franceses, cuiilado y  esmero t¡ue, 
como ya  hemos dicho, e^'haii mucho de 
míanos los que est.in ha;'i:iadoí en los 
malos hospitales de l’ortij¿alettó y  S an -  
turce.

La escasez que se nota en L s  noticias 
del Norte es general en las .l-m ás p ro ­
vincias.

Los carlistas han em prendido de nue­
vo sus cíirrerías pt-r el territorio próximo 
á  Lérida, dividiéndose en pequeil is par­
tidas que se dedican á  la lucrativa <icu- 
pacion de cob ra r  contribuciones. Estas 
partidas  son reducidas; la m as impor­
tante es la  que mafid.i Gafiet. cum puei-  
ta  de 100 infantes y 80  caballos.

E l Noticiero Leridano  n. ■; da íos s i ­
guientes pormenores aoerca de ia  faLicion 
capitaneada por T ristaay, que i>or lo 
curiosos repm ducim i's íntegros:

« E l d ía  7 lle¡jd la  fuerza de T fis tau y  
(F rauckJo ), coinpuoB't de unos 600 
hombres, á  la v illa  d e  Treinp. H oras u n ­
te s  liaMa Silido cq  dirección :i P ala ii y  
G uard ia  e l  batallou  iie la  Coiica paca re ­
caudar contribucionL-3 . V a c o u  la  fuc za 
O rte 'i do je fe  de est^ido m ayo: y  sus dos 
hijos. Oamats y  el Pere áol Cliüt van con 
ellos,, pero no e l cuxa dt; F lix . L levan 
uno.s 3U caballos. E l to ta l de la  fue: z i  se 
ca lcu la  eu  unos 700 ü  800 hom res. 
lisigoQ uu  trim estre  de contribaeíon. 
Con este son s ie te  los q ue  iiau co.,rudo 
en e l país.

L a f.ierza lleva banderines d e  divar- 
sos c o lo re s  h-'chos en  ei país, d i t iu ti-  
\o ^  íie las C' m pañías y  batallones, y  e l 
:n i3 lio co^ijrc ianto  cuutracista de los 
ba ile r iü C á . q ie 'e s  uu  cotnerc au te  de 

esta  un F rancia , dondd lia ido á 
cousiriiir m il uniforiu j 4 1 - • T  i.-Jt-i iy 
k i  >-jutr¡itado por - uuo.
co .i; losto da , p '.utaloü y  ¡<o- 
lainii.:.

oá.icra á l a s j í l o r i  d j  CMB;its qub 
va  á  liabitar e l p isj le ocu :it>a la 
<rir.rdi!i c i \ i ' .  . \ i  desocuparlo íiau «n- 
coiitrado cofrca q ue  han descernijado, 
j iev áu d o se  miiTor.ues d e  la  G uard ia c i­

vil qu-- había e 't ellos, coleas y  toda la 
d<.".-.r:ieutaciuu ilel cuerp^íon iOS
toá u j  Auiü... *(i ’* vari í ’^ ‘ 
Inin d  'Stiozado queuiayai en  medio de 
g ran  . !.^zur.i iodos los d ^ m e a to s .  •

L a  t‘.ior- :i ileva uu > francés. 
P ara  f  iro ij i l . ^  : ■ .ire a  uno
(jue e-ícaba em erm o le  ÍM recetado dos 
onzas ds sa l d e  iL id rid .

Lus carlU tas aso^uranuo sa ldrán  do 
es ta  L.:'sta u u ;  el iVHitralsta les traiga 
.los l.'-ijjj q u ' í e í ta u  haiim io .

BaUiSt esf- definitivaí'iu te sin  m an­
do. Gómez v.i.'lvo á la  pu tida .«

L'*á f ic i iu^os del .M tesrazgo coinien- 
Ziin i- f 'irliíliyrse. El calfcilla Poio ha 
m-ia!ado c^Misiruir ti'?s ¡iteotes, uno en 
San Cvistob.''. de .Saraiana, otro en 
CientoiTt's y el ten-ero en e l castillo 
de T o d o ie la ;  en :- : i  nno de es­
tos puentes tiene g a a n c io n  p a ra  re ­
p legarse en el caso de qiE los volunta­
rios de Morella le á  ello. Una 
com isionrecaudadora, fuirlc d e o O á  60  
hom brea , reciu’re las whlacioaes, y 
después de cob ra r  las contribuciones 
ordin-irias pide atrasos, dciendo que los 
pueblos debv'n p ig a r  k  que adeudan 
desde 1 8 iü .

A  lin da que no sulan recursos á  
More la, han corta lo lo; carlis tas  las 
ca rre te ras  de Valencia y  Aragón por 
medio de zanjas, y In n  fublicado b a n ­
dos para  que nailie Ilev? com estibles.

L a  partida Sanies paece que en tra  
en el pcrístdo de disoluciin.

En Liria se uau presaita io á  indulto 
algunos in'liví luos de q u e f la  facción, 
V algunos pequeños gnpos an lan e r ­
rantes pnr los pueblos d é la  provincia de 
Valencia.

Nuestro estimado cofcga L a  Iberia  
considera, en su a rl ícu lo d e  fondo, como 
inconveniente y  antípatrolico el rom pi­
miento de la concíliacioi que existe  en 
las es fjras  del Gobierno, y  en un suelto, 
en que se refiere a! resiitado de la  c r í  - 
sis, term ina diciendo qua la conciliación 
por todos proelamad.i subsiste y  espera  
que no su rjan  divisionos que el interés 
común condona y  la salud de la pá tria  
rechaza.

Mucho celebram os que la opinion y 
el deseo de nuestro qiEtido colega esté 
conforme con las aprecaciones que te ­
nem os hechas ac?rca  de la  conveniencia 
y necesidad de la conciliación, sin que 
hayam os tenido motivo ni ocasion de 
modilicar ni en t>»do n ie u  parte nuestras 
ideas. Amantes sinceros de la  revo lu ­
ción de Setiembre, desearíamos quo  to -  
d i s  sus partidavi is mantuvieran e n ­
tro- sí, en cu.inlo fu(>se posible, aquel 
espíritu  de c^iuciiiacion y  eonliali bu l 
qiii! lan excelen .c i frutos dió en otros 
ti(*mpos, y  merccd .jue so dotó al país 
de una Cotislituoion ,q ae  es nuestra  l e ­
galidad actual y ae vi^jrizó el poder tle 
tal modo que no se hubiera turbado séria- 
mente ta paz púl) ¡ a á  no sobrevenir 
nuestras intestinas discordias.

Por esto nn poil ■ ¡ws menos de l a ­
m entar que aiguiiiS espíritus inquietos 
y  am b ic io sos , d¡.-;¡incstos siem pre á  
aprovechar las cireimstancias difíciles 
p i r a  e l e v a r s e i . i s u p e r f i c i e ,  hayan  
pretendiilo recieutemeute d a r  vida á 
una tendencia opuesta, como si la in ■ 
transigencia pudiese producir r.tra cosa 
que desdichas y  desgracias sin cu.?nto. 
.Vosotros, que estudiamos en lo pasado 
el procedimieal.i que m as convieoe á  
los intereses, de h  libertad y  de la p a ­
tr ia ,  aconsejaiuos á todos, y  mas e sp e ­
cialm ente  á nuestros amigos, l a a l o p -  
clon de aquel sistem a t(üe leju.s de d is-  
miudii- nue.slias luer¿as, las aum ente y 
vigorice, y  por lo mismo que, hoy co 
nos separan gran les diferencias deb e ­
mos ser  tolerantes y beirévolos para con 
aquellos, que si en otro tiempo se apar  
taron de nosotros, reconocen hoy que 
obraron b ijo  el imperio de uua p reocu ' 
pación infundada

Caim a y relk'xíon exije la política de 
tovlos aq u ed o j i|ue á  e lla  han dedicado 
su activivlad é  inteligencia, y nunca m e ­
nos que en las actuales clrciiustancias 
podría excusarse que los que tenetnos 
la  obligaciou de ilustrar todas las c u e s ­
tiones, quisiéram os resolverlas c^a el 
es tre ,b o  c  iterio de  « n i  pision m v.qiL- 
oa. IJueao es por tanto qu.! prediquemos 
la conciliacinn. pero mejor será todavía 
que la practiquem 'is. facilitando á  toilas 
la s  agrupacione.s poliliüds, y se ñ ila d a -  
mente á  los hombres unidos por la idi.‘n -  
tidad de aspiraciones y por la afinidad 
de c reenc ias , los medios de real'zar 
grandes y genel’osas inteligencias que no 
solo coüduzcaQ al aíianzamronto de la l i ­
bertad, sino al establecímí 'Utode un g o ­
bierno estable y  regular, que ponga a 
cubierto de los vaivenes de la  pulítícá 
los inte, eses permanentes de la sociedad.

Nuestro apreciable colegía El Im p a r-  
cial s“  c in s a  en vano en (['lerer someter 
c"'! eré lito comerriat á d ! ',j  iii;iO!ies ie- 
gísliiivas. en provi.i,;i "i no s '  q u ie -  
re;i l'i^ biLc£.-s del-i5aac ’ N-icionil, no
■ 'ri’ui.irán ¡1 t  ma-i d cr •! que ■ii* d ic -  
t-n Si s-* prefieren los ile establecí- 
mient'is locales, circularán por m as l e ­
yes que lo prohíban A l*“más, el ilecre - 
to qu e  sefi d a  tres me.«es de curso legal

á  los billetes de R m cns provinciales, no 
está  consentí!.: todas i i t í ! ’n s ib e  n u e s ­
tro entendídu colega que oonlr^  una l e j , 
pvr respetable q u e s e a ,  ^uaudo .itac.J 
derechos adquirí • -s, intereses lua leria - 
les y la  forluñ • '  ,.i¡údua1, c ib e n  recu r­
sos, auue ii la su .ic ío Q es  m ü  a trasa  ia», 
mucho m as en la  nuestra , d;'nde ade 
más de las leyes comunes que am paran 
la posesión de los derechos, teoem oi 
lerminan:<'-ine0 te consignado en el a r  1 

culo 13 de la  Cünstitucio0 que nadie 
Duede ser  privado, n i nun lemporalmen- 
te, entre o tras cosas «/e_ sus derechos, 
sino por sentencia ju d i j ia l .  El L n p ^ -  
cial, que es tnonárqaico dem ocrático, 
n i  q u e rrá  que uuoatro Codigo funda­
mental sea una le tra  m uerta, y  bien s a ­
be que ese artículo no es de los que 
pueden suspenderse en circunstancias 

excepcionales.
Respetamos las razones que hagan 

decir á  E l ¡m parciU  lo que pensamos 
que  no puede creer, porque es bastante 
ilustrado p a ra  com prentier que toilo el 
alcance de un decreto relativo a l  crédito 
m ercantil, no puede pasar de una s im ­
p le  dec laraciin , á  saber , la  de que los 
b ille tes provinciales no tendrán curso 
k g a l  á  los tres meses. No podia mandar 
e l decíe to  que no tuvieran curso ning>i- 
no, porque no es posible im pedir que 
nuestro cidega tome documentos de c ré ­
dito aunque sea  del hom bre m as t r a m ­
poso del mundo, si le da  la  gana de to ­
marlos. Por lo dem ás, hasta la  d cc la -  
raoioa de curso lega! está  de sobra, 
cuando p a ra  d a r  legalidad á  uu docu ­
mento ó á  uu contrato cualquiera basta 
haJjer intentado el reconocimiento ju d i ­
cial de la firm a No ignora tampoco 
nuestro co lega que en varias  épocas han 
circulado en a lgunas de nuestras plazas 
m ercantiles billetes de simples casas 
particu lares con general aceptación, y 
eso que el Código de comercio no consi­
dera  legal el documento al portador. Y 
es que ni los códigos ni las leyes re la ­
cionadas con el comercio, pueden hacer 
otra  cosa que regularizar,, com pilar y 
d a r  método á  las costum bres es tab leci­
das p i r  los hom ares, costum bres m odi- 
íica^des d iariam en’.e por la  ley suprem a 
del contrato que en negocios m ercau ti-  
les es de una fuerza in jontraslable, aun 
sin las solemnidades juríd icas.

La B andera Española, refiriéndose á 
un  periódico de Lísbn.t, dice que .á los 
trabajos de los alfonsínos españoles para 
sustitu ir la  repüblic 1 la m onarquía, 
no son extraQos algunos m agnates p o r ­
tugueses . '

Nos parece bastante inverosímil la 
noticia d d  periódico lisbonense, á  no 
ser  que se retiera á  los aristócratas que 
sueñan con 'd  raigueüsmo, y aun éstos, 
sabido es qne son carlis tas  y  no alfon- 
sini)s.

Ya lo hemos dicho mas de uua vez: 
la conducta ilel (jrii'jierno y de todas las 
clases sociales de PorUr^al para  con lis- 
paña, es por extreiuo digna y  elevada.

llespecto á  la  coa.lucta d i l  Gobierno, 
buena prueb.i teneoiiis en la  que ha s e ­
guido aquí .su digi > repivíiin tante , el 
ilu stra  10 Sr. Mend-.'s Leal, e l cual ha 
consag i'adoduran l; -íu estancia todo su 
e  dil y afan ú maní<Mor lealm cnte y  es • 
trochar ia s  buenas rehc iones i|ue íigan 
á  Portugal con E span t,  sin que se haya 
mezclado p a ra  n a d i  en nuestros asuntos 
interiores, á pesar d e  los g ran d js  c a m ­
bios políticos que se han verificado, v  el 
m ismo proceder v¡en> o b sa r /a n d u ' el 
encarga( o de negOL-ijs de dicha nación, 
señ ir  vizconde de C irnide, des le la  a u ­
sencia de aquel inteligente y hábil di 
plomático.

La seño ra  doña M aría Teresa Calvo 
A íenslo , h ija  del fundador de L a  Iberia, 
ha fallecido.

Dos desgracias en poco tiempo, la  de 
la v iu d a 'y  la  b ija  de D. Pedro Calvo 
Asensio, han venido á  traer  á  nuestra 
m em oria el recuerdo del inolvidable 
patricio , una de las glorias del antiguo 
partido  prcgresista.

Al enviar la expresión d e  nuestro 
sentim iento  á  la  familia de la  virtuosa 
finada, lo hacemr>s poseídos del p ro ­
fundo dolor (jiie su' pérdida nos causa.

• Las imperiosas necesidades de la 
g uerra  han  obligado á  e c h ir  mano de la 
fuerza de ca rab ine ros  para  c o m b a ti rá  
lo s  carlis tas .

Distraído este  cuerpo de su habitual 
servicio, era  necesario a rb it ra r  medios 
para  protejer nuestras costas y  fronte­
ra-! é  í m p ^ i r  el contrabamlo.

El Gobierno tiene el proyecto d e  o r ­
ganizar un cuerpo dega .ird ia  ru ra l vo­
luntaria para que preste este im portan­
te servicio, (kd cual depende nuestra 
reat;» de aduanas y  el com ercie de bue­
na fé.

tania general de Filipinas expresamo 
nuestra  satisfacción y deseo de que ese 
nombracnientü U rg irá  á  realizarse. Hoy 
que vemos que se ha acordado y a  en 
Consejo, no debemos ocultar la ag rada ­
ble impresión que nos ha  causado la no­
ticia. pues td Sr .Malcampo, qui; 
permanecido bastante tiempo en aquel 
archipiélago, es profunda conocedor de 
sus necesidades y  cuenta con numerosas 
sim patías, coiiquístadas por las bedisí- 
m as cualidades que le adornan.

Al felicitar al S r. Malcampo nos feli­
citamos también nosotras, porque am an ­
tes sinceros de ia prosperidad de aque­
llas le janas islas, tenemos la compL ta 
seguridad de q <e á  ella  ha de contribuir 
e l marqués de >an P.al'ael con su buena 
administración y  recto gobierno.

Anuncia L a  Correspondencia que un 
federal piensa publicar un  folleto-pro­
bando las excelencias del principio fede­
rativo.

El esiiritor aludido bien podia ahor­
rarse  ese traba jo , porque no hay nadie 
en Esparta que ignore los resultados 
prácticas de la  federación, desde los 
desgraciados habitantes do Cartagena 
hasta  los industriosos y  trabajadores c a ­
talanes.

Sabido, pues, qu¿ el federalismo es 
e l robo y  el incendio, únicos medios 
p a ra  llegar al término de la  disolución 
social, es una verdadera eshuberancia 
todo lo que se escriba sobre la  filosofía 
del principio f*lerativo.

Comentando nuestro apreciable cole­
g a  A’/  hnpnrcial las coiisideracíODes que 
ay e r  hacíam os sObre la  dirección de la 
D eu ia ,  dice lo siguiente-

»No es la  prim era  vez que decimos 
quo la  adaiinistraciou uecoáita ¡ u  pocos 
re f  irraas, y  sería m uy  de desear que las 
graves atencioaes que  p3saa sobre el 
m inistro do H acieuda le permitLisen de ­
d icar parte  de su  a teac io a  á  ese im por- 
taQtísimo asuuto.»

Lo mismo deseamos nosotros, que el 
señor ministro de Hacienda atienda coa 
celo y  diligencia á  esps departamentos 
donde se cometen defraudaciones y  la­
trocinios como el de que ayer  nos da 
cuenta la  Gaceta.

A yer se aconíó e.t C'visejo de m inis- 

tro .se n o m b ra in i-„ ,d .d - -^ r -  'di',-ampo 
pai;a la  capitanía g,:niral d e F iL ip ín s ;

^uesl^os lectores recordarán que 
cuando se anunció e l pensamiento de 
n o m b ra r  al S r .  .Malcampo p a ra  la c a p i-

Nosotros, y  con nosotros la  mayor 
parte  de los periódicos de U  noche, he­
mos dado como un hecho la  solucion de 

i la  crisis, quedando Ci^da uno de los m i- 
: nístros ac tna les  en su puesto.

L a  Correspondencia guardaba anoche 
silencio sobre 1a m ateria , lo cual ha 

\ si lo objeto de muchos comentarios. Na- 
¡ dio se explicaba el hecho, en verdad 

aiiómaio, de que el apreciable diario de 
la calle del Uubio, que suele ca lm ar la 
ansiedad pública en circunstancias de­
term inadas y  cuando la necesidad lo 
ex ig j,  observara  a y e r  silencio sobre 
ciie.>tion tan im portante.

La Políiica inserta ay e r  uua candida­
tu ra  ministerial de conciliación,

L a  combinación de nuaslro aprecia- 
ble üoleg.i, iios ha parecido bastante 
curiosa y  hasta  pintoreaca.

Envidiamos el inalterable buen hu ­
mor del íliario de ia  calle de San Mi­
guel.

Ya es indudable que el S r. Castelar 
es tá  decidido á  perm anecer lejos de las 
luchas políticos, y que por consigoleote 
no publicará  ningún manifiesto.

Los que parece tienen interés en pu­
b licar manifiestos, son las fracciones 
federales impenitentes que capitanean 
los Sres. P í, F igueras, Salmerón y  otros. 

_ L a  [gualdad, hablando de la anun ­
ciada publicación de manifiestos, dice: 

(lUel uuo de ellos no m erece la  peaa 
quo de  él nos ocupemos; ul otro pudiera 
tener  uua  im portaucia política c-e p ri­
m er órden en las ac tua les  circunscan- 
cias.»

¿Importancia política do prim er or­
den? No lo hablamos adivinado.

L a Política, rcclificandü ia  noticia 
dada por un colega, dice que su propie­
tario ei Sr. .Mantilla, nn se ha movido 
de Madrid p a ra  ir  á  i'spi^'ar al Sr. l o -  
¡etc y  que ni aun tendrá ocasion de ver-  
e  antes d e  su regreso á  Somorroslro.

Sin em b arg o . E l Tiempo anuncia 
anoche que el viaje del S r. Topete no 
teñ irá  otras peripecias que la continua­
ción del ministerio actual y la desp ?di- 
d a  que harán  al ministro de Marina lo» 
Sres. Mantilla y  Sedaño.

Como se ve, E l tiem po  quiere ser  
intencionado. Es lástim a que Uii supiera 
tas noticias de L a PoUtica.

'

Puede creernos nuestro estim able co- 
le sa  E l Ptifhln  que no tenem os níuguna 
animo.sidad contra <d gobernador de Ovie-, 
do Sr. Vaidés. Si hemos llamado la 
atención sobre la coa.Iucta de  oslo fun­
cionario público, h i sido porque se nos 
han dirigido varias  ca rtas  de aquella 
provincia por hom bres que han miliíado 
siem pre en ¡Kii tidos liberales, cartas en
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las cuales se nos asegtiraba que el c i ta ­
do gobernador se de jaba  domina pnr íq - 
(laencias que no tienen la  paloiile de 
limpieza de sangre libera l b ien com - 
pfíibada.

Y que eslo e s  a s i, lo p rueba el que 
fA  Orden y  otros varios colegas se q u e ­

ja n  de lo mismo.

>'o hace m uchos d ias q u e  se dió en 
G rU 'da  u o a  fu ’.cio 1 d e  te a tro  á  benpft- 
elo da los heridos de l e jército  del N orte. 
L a em presa euvió localidades á  la s  au to ­
ridades y  ¿  l'iJí Twrsonas no tab les . E l 
irecio de los palcos e r a 49 r s .  y  m edio. 
51 capitan jíencral ¡jago 200 rs . por el 

puyo, y  el gobernador c iv il se corrió 
h .istaen tre:;ar 50 por e l suyo . E a decir, 
que ooutribuyó c o a  --¡.alro cuartos y 
¡iiedio eafaT or de los heridos.

SECCION OFICIAL,
Por decreto d e l m inisterio  d e  F om en ­

to  que hoy pub lica  la  Gacela, se  nom bra 
oficial de la  clase de se;,'uud05 de dicho 
m inisterio b D . Gonzalo C airo  Aaeasio, 
cesante de ig u a l cargo en e l m inisterio  
de la  Gobernación.

—So h a  d ispuesto por e l m inisterio  de 
G racia y  Ju s tic ia  q ue  e l reg istro  de la  
propiedad de Castropol, q u e  había sido 
trasladado á  Vega de Ilivadeo, vueiva 
á  reinstalarse en aquella  v illa.

—Son baja definitiva en e l  a rm a do 
infantería Ies Sres. D. Jr-rónimo F la -  
quer y  Costa, alfére’- dol bata llón  do re ­
serva de G aadala ja ra , y  D. Antonio L ó ­
pez 13olea, de ig u a l ^ a d u a c io u  que el 
piimero, y  destinado a l  reg im ien to  de 
Asturias, por no haberse presentado cu 
sus respectivos p u is to s é  iguorarse su  
paradero.

NOTICIAS fflN E R A L E S.
E l com andante ^ n e r a l  de la  provin­

cia d e  Tarragona ^ a  com unicado & la  
com pañía del ferro-carril de Tarragona á 
Lcridu, que s i lo poua en  breve plazo la 
linea en circulacioo, lo hará uor los mis­
mos medios adoptados en la  de Tarrago­
n a  á  Reus; es decir, in rau tándose de ella 
y  sirviéndola con ind iv iduos d e  tropa.

L a adm inistración  económica de So­
ria , que term inó e l 29 de Marzo e l repar­
to para  e l em préstito  de 175 m illones de 
pesetas, lia concluido la s  dem ás opera­
ciones y  bocho en treg a  á  la  delegación 
del Banco da E sp añ a  de todos los recibos 
correspondientes a l cupo de la  m ism a.

E l  señor alcalde popular lia convoca­
do á  u na  reunión á  los tahoneros para 
hablarlos do la  exasrerada subida dol p re ­
cio dc l pan, y  para  hacerles com prender 
la  conveniencia de q ue  sean mas eq u ita ­
tivos.

Según e l/o ! /r« f ií  de San Petersburgo 
acaha de fallecer un a  m u jer  arm enia de 
125 iiRos do edad, que gozaba plcnam eü- 
tL'. de sus facultades físicas y  m onfeles.

Los precios do los artícu los de p rim e­
ra necesidad lian sido ayer, en eí merca­
do de esta  plaza, los si;5uiente3:

Carne de vaca de 22 a  32 cuartos lib ra .
Garbanzos de 8 a  20 id . id.
Pan de dos íibras de 12 A 14 id .  uno.
Trigo do üO á 60 reale-^ fanoga.
Las resos degolladas: Vacas, l i 8 .  Car­

neros, y?. Corderos, 725. Terneras, 16. 
Cerdos, 2. Total, 98«.

E s ta  noche á  la s  ocho celebra sesión 
teórica pública la  academ ia do Ju r isp ru ­
dencia.

E l ficadémico profesor D. Rosendo 
Mai'aya consum irá un  tu rno  on pro de la 
Mer;;orla del S r. Fernandez G arcía so­
bre las órdenes m onásticas y  reiigiosaa.

begiin partes recibidos, av e r  no llovió 
en  n inguna  provincia.

E s ta  noche á l a s  nueve explicará en 
e l -\teneodoQ  Manuel M aría J .  de G al- 
do H igiene pública y  la  A dm inistración 
m unicipal de M adrid.

E s posible q ue  para la  p ióx im a tem - 
^ r a d a  tea tra l oigamos en  nuestro toati o 
iNacional do la  ó p e ra  á  la  ejcelente ar- 
« 8 ^ ,  nuestra  co m p a tr io ta , la  señora 
i r ü io ,  cuyas relevautes cualidüdes ha 
aat.ido apreciar e l público  de M adrid.

Dos de ios rehenes liechog e a  A lm ansa 
por bantés y  q ue  fueron rescatados hace 

días, han  fallecido d e  resu ltas  del 
sobreMlto que espcrio juntaron, y  á  otro 
8e lo ha adm inistrado o i V iático y  Fe des­
espera de salvarlo la  vida.

L na g ran  roca desprendida de su 
« le n to  i.or el tem poral do lluvias, ha 
uterceptado an teayer e l f<a-ro-carril del 

'  orte cerca de A vila. L a  in terrupción  
a a  durado unas doce horas.

E n  Salam anca h i  quedado constitu i- 
. o a  la  sección de la  Cruz Roja, figurando 

entro sus sócias 12-5 señoras do las mas 
d is tingu idas de la  poblavion.

Las no ticias telegráficas d e  CJaba son 
p a s ta n te  satisfactorias.

Nueatrn estim ado colega e l  Oi../ i d t  
Zorago:ífi iia sido m u ltad o  «n 2 .^  pe­
se tas. , . p 

E q  el suplem ento en  q ne  to ‘p artic ipa  
4-sutí Iect<jr,'3, advierto  q ue  suspende 
su  publicación por tres ó cua tro  dias. 

L o se n t im ü '.

Anoche tuvo  lu g a r  en  e l favorecido 
tea tro  de Apolo la  prim era rep resen ta ­
ción c u e s ta  tem porada d é l a  
en  tres  actos de D . E usebio  B Ls^u, c.1 
poñaelo blanco.

L a ejecución no pu  lo  ser m as acerta ­
da, habiendo sido apldudidu con e a tu -  
siasnio la  señora Diez, q ue  con s u  acos­
tum brada m aestría  desem peñó la  p a rte  
que  le  estaba encom endada.

E n  cuan to  a  la  in fan til a r t is ta  de seis 
años no lo pudo hacer m ejor, rcícordán* 
doxos la  o tra  sim pática  n iñ a  q ue  en  e l 
E spaño l nos hizo concebir liaougeras 
esperanzas de su  porvenir y  q ue  falleció 
hai'e tiempo.

L a  sonora A lverá y  e l S r. C ata lina 
con tribuyeron  tam b ién  a l buen éx ito  de 
1-i ejecución.

E n  el térm ino do L a  Guar^üa (Toledo) 
h a  sido hallado  e l cadáver d e  u n  hom­
bre, que presum en sea uno  d e  los m alhe­
chores q ue  in ten ta ron  a sa lta r  e l tren  no­
ches pasadas, y  sobre los cuales hizo 
fuego la  fuerza G uard ia  c iv il q ue  custo­
d iaba  a i m ismo.

E l  viernes, en e l tren  d e  las diez d e  la 
m añaoa, llegó á  Cádiz u na  cuerda  de 
presos procedentes d e  Sevilla en  núm e­
ro  de uuos euareiiva y  ta n to s , cu s tod ia ­
dos por fuerzas (10 la  G uard ia  civ il. A 
las cua tro  d é la  ta rde  fueron conducidos 
á  la  estación del ferro-carril y  se  supo ­
ne q ue  iriau  al A rsenal de la  Can aca.

E l v iernes se verificó en T ánge r e l en­
tierro  de l gobernador d e  aq u e lla  cap ita l, 
con la  explendídez y  lu jo  q ue  os cos­
tum b re  en aque l país.

ib r ia n  la  m archa del duelo todos los 
ninos de la  población y  las doncellas 
vestidas de blanoo,. con e l pelo tendido 
y  descaljas.

S eguía e l féretro , y  detrás todos los 
altos pers'inajes de aque lla  provincia y  
la  poblaciou en m a-a, q ue  se apresura­
ban á  tr ib u ta r  a l  ñnado  el ú ltim o  home­
naje.

C ubría la  carrera l a  guarn ic ión , que 
desfiló de trás  de la  com itiva. Seguían 
uiios carros con panes y  com ida para  los

Sobres, quo fueron repartidos despues 
e aquel ac to  en la  p laza M ayor.

Los gastos de ta n  suntuoso  en tierro  y  
los donativos hechos con este motivo as­
cienden a  u na  can tidad  fabulosa.

V an á  ser sometidos á  u n  consejo de 
juorra, tres desertores de l bata llón  do 
a  reserva de Jú tiv a , de g u a ru ic io a  en 

C artagena, quo h an  sido aprehendidos 
e a  M úrela

L as obras q ue  se ü an  llevado á  cabo 
e n o l m ue lle  de C artageua, han p rodu ­
cido el benéfico resultado de que á  pesar 
d u q u e  e l m ar se baila ac tua lm en te  bas­
ta n te  alborotado estos dias, puedan , sin  
em bargo , veriúcarae la s  operaciones de 
ca rga  y  descarga de losi buques.

Ha sido apresado en las plazas de Ba- 
lerm a, por l a , escam pavía A la rm a , un 
pailebot con ca rga  do tabaco y  o tros a r ­
tícu lo s . L a  em barcación fué conducida 
a l puerto  de A lm ería, llevando izada la 
bandera inglesa y  por bajo la  e-pañola. ' 
L a  p resa parcco ser d e  im portancia.

E l.gobernador de V alladolld  h a  p u ­
blicado un  baudo desm iutiondo, con au ­
torización superior, los rum ores de un 
convenio con los jefes de lo s  carlista-'; 
y  raiU;lando som eter á  consejo de g u er­
ra  á los propaladores de aq ue llas  no ti­
cias ú  o tras parecidas.

Se encuen tra  m u y  adelan tado  e l pro­
yecto para  la  reform a de la  puerta  de 
Sau V icente y  paseo d e  este  n o m b re .

M añana debe tener lug a r  la  v is ta  de 
la  causa segu ida en el juzfrado d e  C hin ­
chón, con tra  Pedro  Cabaílero y  Arias, 
por hom icidio perpetrado en la  persona 
d e  su  m ujer, con unas tijeras sin  p u n ta .

Diez obispos y  cuatrocientos cu ras  ha 
reducido á  prisión  el gobierno a le m a n .

Según dice El Gobierno, h o y  sa ld iá  k 
luz  e l m auifl'^ to-folleto dol S r. P i  y 
M argall, anunciado  hace d ia s .

E l  célebre can tonal G uzm an, cabeci­
l la  que vagaba por la provincia, de C ia- 
d ad -Ilea l, como saben  nuestros l ^ to r e s ,  
fue m uerto  el jueves en  l i  S ierra, y  tam ­
bién un  bandido q ue  le  acom pañaba, p r 
los voluntarios movilizados de las pro­
vincias de To'edo y  C indád-R eal. quo 
iban  m andadas p o r D . L u is  V illaseñor.

Sabido es q ue  e l rabo G uzm an fué he­
cho alférez por los federales por haber 
asesinado a l  anciano .coronel T eruel.

E l cap itán  de l bata llón  do cazadores 
de E s t‘ lia  D. Eulogio Caries y  Amores, 
q ue  se decía haberse extraviado d u ran te  
e l com bate del d ía  27 ú ltim o , fuóm uerto 
an te  un a  do las trincheras enem igas, 
siendo recogido por su  propio h ijo , perte- 
necieuto  fd  mismo batallón  y  á  la  misma

,.,£ompañia, y  q ue  hoy desa:paciad i"!)ente 
se cncuciiira  prisionero.

L a i'oiebre prestidi^íitadora R enita 
A nguiiiot ha dado uua de sus so^reé en 
L inares, á  bencl.cío da los herid(»  de 
N o rte .

El Americano, periódico filisbustero 
qu e  se publica en  París, anuncia  e n  su 
;'lti;. -j ¡i.'imero, coa v>rlin '^ru , la m u e r-  
te  d.ul íliiiiiado p residüuu  de la  liopú- 
b lica cubana Cárlos Maiiuel Céspedes.

Cuando estuvo Santés en  Y átovaá fines 
de Marzo, según  manifiesta ei alcalde, 
inspeccionó con lieteucion los docum en­
tos del archivo m unicipa l, ios cuales dejó 
en g rau  desórden, y  despues d e  su  m aicha 
se echó de ver la  falta d e  los libros do 
ac tas desde 1855 a l 58.

E a  B éjar con tinúa reinando la  epide­
m ia de saram pión. E n  el mes d e  Marzo 
es la  enferm edad q ue  ha causado allí más 
defunciones.

Se ha firm ado e l tra tado  d e  ex tra d i­
ción en tre  In g la te rra  y S u iza .

E l  viernes de la  sem ana pasada en tró  
un a  p artida  de 40 ho m b tís  m ontados ea  
la  dehesa de F resneda, propiedad del 
ayun tam ien to  de M á la g a , ltevándo?e 
u n a  considerable can tid ad  l e  esparto.

Continúím  los fríos en Sevilla.

Se hallan  vacantes las plazas de a u x i­
liares de lengua  árabe y  lengua  g riega 
de la  U niversidad de Sevilla, do tadas con 
e l haber a n u a l do m il q u  uíenta.s pesetas 
cada una. Pueden- solicitarse an tes dol 
din 24  del corrien te.

Vencidos todos los obstáculos que ss 
habían presentado, d ieron p rincip io  el 
lunes los trabajos para  la  couetruccion 
del nuevo cem enterio en V alencina de 
Sevilla.

£1 estado de los campos qu e  era casi 
desesperado, h a  m ejorado nutablem ente 
con las ú ltim as IIuvíhs, pudiéndose te ­
n e r  la  seguridad  de que halirá  «na cose­
cha regular.

E s ta  noche á  las nuove co n tinuará  el 
,Sr. M aestre de San Ju a n  su conferencia 
sobre la  anatom ía de los ct-ntros nervio­
sos, en  la  academ ia m édico-quirúrg ica 
española.

Según El Imparcicil, asgurábase ano­
che.que on brove saldrá para S antander 
y  Somorrostro la  duquesa do la  Torre 
con objeto do v is ita r  á  su esposo.

Por cua tro  agentes del inspector ge­
n era l de órden público  do C ataluña, se­
ñor A leu, y e n  v irtud  de las dispusício- 
nes de este, fueron cap turados e l (iia 6, 
en el Papiol, tres sugotos acusados de 
es ta r en tra tos con los carlis tas para j>ro- 
porc:onarle8 la  en trada en d icha pobla 
c ien .

Se h an  es 'ablecido trenes de recreo en­
tre  Cádiz y  ífe \illa  con motivo de la  feria 
d e  esta  ciudad.

« ■jirevi-íue quo losj.-i'is re tirad i»  que 
, p 1 m l le n e n  : í si on • l a s p e n s ; - í d e  

c r u ¿ y p la c a  .i" S ¡ti H  TJi.-nogildo • ' ‘n- 
' gaji p1 grado !._■ i coronf' . j  i<tí- 

fiqup;i su  asistencia por medio <ii» oHcio

E l  cu;,ataz del p resiiio  d> /lara:; i/.s, 
J u a n  G aspar y  V icen ie , p r  .-íó e l sá ­
bado un  excelen te servicio.

E n  cum plim iento  de su  deber, hubo 
de acom pañar á  un  penado A la  d ipu ía- 
ciou prov ncla l que lo reclam aba: a l  re ­
g resar e l pena! despach ido su  com etido 
y  hallan  lose y a  á  m itad  de la  calle  de 
San M iguel, ¿1 presidario dió á  correr 
tom ando la  vuelta  de la  ronda del H uer- 
va. E l c.ipataz qu e , g rac ias á  su  lljere- 
za. no le perdió do v ista , le vió arrojarse 
por la  barbacana del rio fren te á  la  G lo­
r ie ta . y  sin  m ira r e l peligro á  que se 
exponía por la  a l tu ra  d e  a  juel sitio , se 
precipitó  tam bién tras él, no sufriendo 
afortiinadaiuoiite lesión a lguna .

A llí y a , y  con e l auxilio  d e  u n  G uar­
d ia  civil, pudo lograr la  ca p tu ra  de l 
preso, qu e  para defenderse hab ía des- 
em bainado ia  navaja , siendo conducido 
á  buen recaudo en castigo  d e  su  a tre ­
vim iento.

Desde la  m adrugada del sábado estuvo 
lloviendo en Jerez  copiosam ent'i hasta  
las nuevo de la  m añana, perm anecien­
do e l  cielo n u b la  io y  reinando un  viento 
fuertísim o hasta  .a  tarde , en  q ue  casi 
cesó. P o r la  .oche volvió á  llover, au n ­
q ue  poco, y  e l (iariz sigue prom etiendo 
grw ides aguaceros.

Lo mismo pasó en Sevilla.

L a direccioi; de caballería h a  dispues­
to conceder un premio de 1 .000  pesetas 

! a l  ganadero quo presente el m ejo r caba- 
' lio  sem ental en la  exposición de Sevilla.

Ahora q ue  se Pst i componiendo e l pa­
seo d:‘ la  F u en te  Castellana es la  ocasion 
d e  poner los pasos de adoquines q ue  sir­
v an  de com unicación á  los vecinos de 
aquel elegante barrio.

L os pueblos de la  frontera francesa es­
tá n  llenos de heridos carlistas, siendo 
m uchos los médicos franceses que han 
acudido á p resta r sus auxilios.

E s tá  ensayándose en e l teatro  de la  
ca lle  de Jovellanos la  zarzuela E l Sar­
gento Lozano, le tra  del Sr. H urtado  y  
m úsica  de l Sr. N uñez-Robres.

Si e l («tado de l general P rim o  de R i­
vera sigue siendo ta n  satisfactorio 3omo 
ayer, se  cree probable q ue  ]>ara e l 20 
pueda ssr  trasladado á M adrid, donde 
con vivo-placer le  sa ludarán  sus amigos.

P o r efecto do la s  m edidas conciliato­
rias  em pleadas por e l gobernador civil de 
Valencia, h a  term inado satiafactori<i m en­
te  la  huelií» de los operarios de ia-j m a­
sías de Moneada.

E stos d ias lia nevado en algunas pro­
v inc ias del N orte y  del cen tro , especial­
m ente en  e l puerto  do G u a d ^ n a m s , h a ­
biendo caido un a  vara de nieve hácia 
N avacerrada.

E n tre  los 68 cadetes que h an  sido ú l ­
tim am ente  ascendidos á  alférecos h g u ra  
D . Luis Zavalav hijo dol señor m inistro  
de la  Guerra.

E n  e l Burgo de O sm ih a  ten ido  lug a r 
una pequeña a larm a y  b1 escándolo con ­
siguiente . por habe; n an d a d o  e l sefior 
obispo c e r ra r la s  puertas do su  palacio 
y  to c i r  á  arrebato  en e l m om ento,de 
constitu irse en d iiriu  tdifieio la  au to ri­
dad civi!, á  cum plim ín ta r u ua  p  o v i-  
deui ia g u b ern a tiv a , lu tudando prender 
á  un  fam iliar secretario particu la r  suyo.

P o r e l gobernador m ilitar d e  Madrid

SEGUNDA EDICION

D E ^ P i C I I O S  T f iL fé G H A F IC O íí .

L a  prensa ca tó lica de In g la te rra  se fe ­
lic ita  de la  solem nidad con q ue  las au ­
toridades superiores de G ibraltar. han  
perm itido  celebrar la  co locacion , con 
asistencia d f l  obispo do Cádiz y  de m u ­
chas !orporaeionés re lig iosis , de la  pri­
m era p ied ra  de la  ig lesia  ded icada a l  Sa­
grado Corazon de Jesú s , y  hacen resal­
ta r  el contraste de esta  po lítica  con la  de 
Bism ark en .Alemania,

E l sábado no se recibió en G ranada e l j 
correo de M adrid.

Leemos en e l Diario de Aoisos de Z a ­
ragoza.

«Parece quo la  dirección general do 
establecem ientos penales, accediendo á 
lo solicitado por la  ju n ta  del C anal Im ­
perial, h a  dispuesto qu e  200 confinados 
puedan  dedicarse á  los trabajos de lim ­
pieza, previa la  g ra tíñcac ion  y p lu s  se­
ñalado por la ordenanza.

ROMA H . — El  S r. Haguer (?), en ­
cargado de negocios de ILspafia ce rca  , 
del P apa acaba de llegar á  esLa.

B llüáE L V S  11 — El Banco de Bélgi­
ca h a  r-i!ucido el descuento á  5  por ' 
100 .  ’

PAIUS 12-— El gobierno ha  resuelto i 
perseguir á  lodos los periódicos que en  ' 
adelanle a lacarian  al poder del se te -   ̂

nado !
Comunicdtlos en esle sentido han sido , 

dirigidos á  los periódicos 1 / Union y  L a  
Liberté.

BliRLIN 13 (itiañaDa).— El acuerdo ' 
es tá  asegurado em re el gobierno y el [ 
Parlam ento, p o r m e . i o  d e u n a e n m i e n -  : 
da del diputado Sr. Benigsen, lijando ' 
la fuerza del ejército en tiempo de paz 
en 4 0 0 .7íK) hom bres, por un período de  ̂
siete aflos. ¡

Fabra. >

M añana m iércoles inaugurarán  sus 
funciones el tea tro  mecánico M ilanés en 
e l culiseo de la  A lham bra, poniéndose 
en  escena la  obra  de g ia n  aparato  t i tu ­
lada L'Ebrea.

Hemos oído hacer los m ayores elogios 
de este género de espectáculos, nuevos 
en E spaña , y  que han de a trae r , se g u ra ­
m ente, u na  g ran  concurrencia a l coliseo 
de la  calle  de la  L ibertad .

Tenemos entendido q ue  ?e va á oca- 
par nues tro  particu la r  am igo e l Sr. A r­
redondo, opositor qu e  fué  á  unas cá te ­
dras del in s t i tu to  de G ranada, en  cuyas 
oposiciones era  secretario el S r .  Alvarez 
E spino, de la  obra recientem ente pub li­
cada por esto señor, y  en  la  qu e  se ad - 
v ierte, según  se d ice, un a  ínm eusa ana 
logia con los trabajos pre-^entados por 
nuestro  am igo en d ichas oposiciones,

H allegado  á  e s t i  cap ita l u ua  comision 
del partido  coustíLucional de B urgos con 
objoto de hacer pres n te  a- G obierno que 
no sea relevado el gobernador d e  aque­
l la  provincia. D icha comision s e r i  pre­
sen tada a l i.iinislro dé la  Gobernación 
por el p residen te  de la  d ipu tación  p ro ­
v inc ia l.

r;i Tesoro ha facilitado hoy para aten- 
cio-ms de la  guerra  ocho m illones de 
reales.

H oy ha salido d e  es ta  capita l u n  ba­
ta lle n  de iu faaterí';.

I H oy se ha verificado u n  robo en una 
I casa de la  calle  de las H ile ras, consis- 
! teu te  en 6.000 duros en  dinero y  a l ­

hajas.

E l co rrto  de F ilip inas h a  pasado por 
SIngapoore, sin  novedad, seg ú n  despa­
chos recibidos hoy .

Según noticias oficiales, ha entrado 
u na  p artida  ca rlis ta  e a  Daroca.

E s ta  m añana h a  celebrado el m inistro 
de M arina u na  la rg a  é  Im portan te  con­
ferencia con e l  general Z avaia .

Por despaclio telegrifico  se sabe que 
el je fe  ca rlis ta  Baños h a  sido cap turado  
on Barcelona, y  q ue  6 -0 0 0  carlis tas se 
están reuniendo en V ich, bajo e l mando 
de los cabecillas Savalls y  T ris tan y , y  
8 0  cree tra tan  de a tac a r  á  B erga.

H an sino en tregados en el Banco de 
E spaña , los productos de la  suscricion 
abierta en  e l m inisterio  de la  G oberna­
ción, im portan te 16.881 reales para  so ­
corro d e  los heridos del ejército d e l  , 
N orte. '

E n  e l próximo correo de C uba saldrán 
para la  g rande A ntllla 500 soldados.

Los Bancos d e  M álaga y  la  Coruña 
han nom brado comisiones con tra  la  crea­
ción de l Banco N acional, estando dis­
puestos á  acud ir a l Cou-ejo d e  E stado  
eu dem anda de am paro de sus derechos.

E l  ^ n e r a l  Topete h a  asist'do  esta 
ta rde m  Consejo d e  m inistros. Tam bién 
h a  asistido el m inistro  de G racia y  J u s ­
tic ia  S r .  M artos, y  m añana , según  pa­
rece, sa ld rá  para  el cuarte l general e! 
ilustre  m arino, q ue  lleva a l valiente 
ejército  de la  libertad , la  g ra ta  noticia 
de haber dejado zanjadas las diferen­
cias q ue  existían á  su  llegada, en e l seno 
de l G abinete.

Según te leg ram a recibido hoy en e l 
m inisterio de U ltram ar, el precio de l oro 
ba bajado en  C u b a 'u n  33 por 100.

E l  vapor iVícasio Perez h a  regresado á  
S a n ta n d e r , procedente de la Coruña, 
despups do haber dejado en loa hosp ita ­
les los heridos q ue  conducía.

E l  general Gómez P u lido  se en e u en j 
tra  m as aliviado en  su  indisposic ión , y  
hoy  h a  asistido á la  dirección de su 
cargo .

E a  todas la s  provincias con tin ú a  el 
recio tem poral q ue  hace d ias re ina  . y  
esta  es la  causa de qu  j las líneas te le ­
gráficas estén in terrum pidas, por cuyo  
motivo no se h an  recibido noticias del 
Norte.

D entro de pocos d ias quedarán  com­
p le tam ente  te riu luadas las fortificacio­
nes de V itoria.

D . A ugusto  M osquera, oficial aux i-  ■ 
l ia r  del m luisterio  de U ltram ar, ha ‘ido j 
ascendido á  la  ca tegoría  inm edia ta  su -  ' 
perlor.' |

..............  I
D. E rnesto  Lalom a. cesan te de U l­

tram ar, h a  sido nom brado aux ilia r  en  ■ 
com ision de l m in iste rio  de Fom ento .

Los valores públicos han quedado hoy 
en  Bolsa á  los precios siguientes: 

Consolidado In terior 14,55,
Idem  exterior 17,65.
Bonos del Tesoro 51.50.
Acciones de ferro-carriles 28,00. 
Cambio sobre. P arís  5,14.
Ix)ndres 49,35.

ESPECTACULOS PA R A  HOY.

APOLO.—A las 81^3.-F. 1Í8 de abono. 
—T. 2.* par. R1 pauaelo b lanco .—lias 
tram as de G arulla.

Z A R Z U B L A ,— A  k s  8  l i 2 . — F u n c ió n  10 
de  a b o n o .— T u r n o  1.*—E l  u l t i m o  f lg u r in .  

i EJ sn r g e n to  L o z a n o — B1 d o m a d o r  d e  fie­
r a s .

CIRCO (BtifOH arderius).—A la?8  Ij2.—
. F. 10 de abono.—T. 1 . '  p ar .—Pepe-Híüo.

ESPAÑOL.—A las 8 Las m anza-
• de oro.

'■ MARTIN.—A la s  8 1¡9.—El pecado de 
, Cain'—B a ile—A gusto de la  tía.

• RtíLAViV..-.V la s  8 l j2 .—Pobres m u ­
jeres.—De asistente á  capitan. —l.a cena 
de B altasar.—Baile.

rtOMF:A.=A lasS  li2 .—M arina.—El ú l-  
' timo figurín.—Bazar de novias.

CA PBU LA N ES.-A  las 8.-~Un duelo á 
oscuras.—La política y la peste.—El p ri­
mo de mi m ujer.—Por el ojo de Ja llave. 
—Un día desgraciado.—Baile.—Cuadros.

INFANTIL.—.A tas T lj3 .—El palomar 
de fray .Anselmo.—La perla de la  Ribera. 
— qui en le pongo el cencerro?—Por no 
fiuerer ser vieja.—L o q u e  sabe u na  m u ­
j e r . -  Baile.

i
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D E PO SITO  CENTRAL; P U E R T A  D E L  SOL, WtTM. 13.

E l constante aum ento de ccmsuaio que experim entan ]os cliocolaíes de Ma­
tías  López est^ fundado en m u j  pocas bases, aunque poaitiTas, y  q ue  conviene 
sepa ^ p ú b lic o ;e s taü so n : .

1.' L a  casa de MaMaa López eitim a hiás bu crédito que La utilidad; su  credo 
es g an a r  poco y  T ender mucho.

2.* Por la  an terio r consideración, en su  fábrica no se elaboran cliocolate, 
cayo  precie cueste menos que laB m aterias que deben én tra r  en üu confección.

U.' Que desda edad 16 años e lS r . Lopoz está dedicado á la  fabricación de 
ta n  fortificante como higiénico alimento.

4 .' En que el S r. Lopw  conoce y  v igila hasta  loa más pequenoa detalles de 
t& elaboración, consag.'ániiose exclusivamente á  fabricación de chocolates 
com plejamente reparadores, á  fin de quo el consumidor experimente deleite con 
suavidad, arom a y  baen gu:jto.

E n  que para  probar si traba ja  con conocimiento decausa, véase Ja obri- 
ta  que h a  escrito acerca del origen del ckocolate y  su fabriéacion. 1864 y  1869.

, Que fuií premiado en todaa las. Expo.siciones á que concurrió con medallas 
de oro y  p la ta .

'Para satisfacer los dsseosdel público, se lia. puesto 4 la ven ta eneaa i todas 
Ittfr'^oblaciones imp«)!'tantes de España, Sóndese verán los c a r te le a d s la  casa. 
Precios 5, 6 , T, 8 , 9, 10 y  h a s ta  2t> rs. libra.

t íx i to .  i ' a n s ,  c u s a -d i . i  L).-.

Higiene infalible y  presCTvativa ; la úoica 
(ue cu ra  siu  el aus l¡o de otro medica- 
.. t o '  fcíe vrj'.ijc i;ii l:i> bütiuiia
i'!i l.nivur.'io. ¡ xigirc'l tuctu.ló: 2 0  aÜQS de 

l i iu v a iU  i i ; i ^ a f a ,  IS " ! . '

COiS’ÍK A  liL KLUMATISMO INCIPIENTE Ó CRÓNICO.
U'i.t)EKOSÜ ACílTl̂  UL HhLLUTib Cop b!. COt.O ,  bi 1. UlbUO lAVfMTUII.

>0 busque;^  uu u i f lg u n  i.aio,ile  l a  t ie r r a ,  a n i i a u o  u i  c u n te m p o r á n e a .  
elicr  — - .....................

B uevo e r t i i c t o  d f  F R F b V 'v l^ i ír r ! ." ' ' '  '" 'f  P°'‘ n .sc u e n to .

^  L E  E S tU iT O R lO  Y TALLEF^-^
Q u i t »  e n e )  a c t o  l a s  u ,».u c iib .-} d s  i m u  « n  tri , a n e i  u «  m . r  , ' '

m o l y  p av im en tos, por le  qu e  i s  u til's im a  4  lo s  ''
Beeretarios, o fic in ista s , co jeg ia ies , com erciantetí tm tororr»'
r a s . encajeras, lenecraB. ;.apateros. g u a rn ie .o B e ío e , e u r t id « e “ f  ‘^ ’e-.ia“ °  '“ eco  
u s n is e s in  n in g u n a  precau ción , pues r o  a ta ca  m as ou »  á ia  i m'o u • . r '  „ 

frasco  L  de Ü r e a y  Moreno. G alle  «  U  ftaiud, 9, y  Jaidine», a. m S ’ v  én  m S - ¿  

enTd“ S  to m ia n d fd e’ doce

COTEGIO PO LITÉCrií'O  ESPAÑOL.

DIR i f ü l i . —i). '  ((«• \  va j C a r -  
du?. dcctr. t. ■ ■■■'"j'í'do e a
las lacuitarlr'.; de derecho civ:;. oanóni- 
0 0  y  filc-v-íi.: T Icíraí, dignid •' 'i-  deirn 
de cUod::»i. ctu.. cic.

Madrid: Deiengaño, 'JO. 

PROGEAMA DE LA EXSKKANZA.

I.NSTRlCCHk-. rr.iXAISU ILEME.'ÍTAL í  S I P B » K « .

Segunda cn«iñaxia com pleta.—prepa* 
p ir*eion  parn t i  g ra d j de bácliiUer. E s tu ­
dio de Ih í asignaturas j^rn; :aa de las 
cu ltadcj dü t'julwn'ja, 'líitc iio , filosofía y 
letrua y  ciencias • • ':  i . '.■^ioas y  o a tu ia -  
las. Glasea prepai biurias para las carreras 
especiales, civil'"' ;■ mi itare-s. Idiomas, 
dibujo, t a q u ig r a í , .g im n a s ia ,  música y 
piai^ü, etc., 

áb udmiten U ; nos, medio pensionistas 
y externos. '

F E Ñ A ,
í ’iL U Q üE R í; Y PERFüSÍISTA.

l'icmiudo por ia KxpoH'cion a r^ o n e s a  
. y  P9T ia  sociedad de Aiuigoá del Vais da 

ZaragoíA, ofrece á  V. su¿ eátablecimientoa
• situados en la  c^;lle Jé la  Abada, números 
; 24 y  23 (tres tiendas); en Madr.d, ea donde
I se afeita; corta y r:¿n el pelo p o r 4  reales,' 
, cortado ó lizadu, 2  I-, iileitado y  peinado 
‘ liso, I rcnl: tam U en se adm iten abonos 

por tarjetas, á  lu  rs. docena, que Birffen 
' para ateitar, cortar, peinar O rizar oí pelo;
, se hacen pelucas para señora, cou raya 
’ francesa de gró, gasa ó tu l  vegetal, de lo 
' mejor, de 280 á 500 rs, idem medias pelu ­

cas con dos rayas de la misma clase de 
! 200 á 300 rs., id. m as inferiores, con dos 
; rayas, de 140 ó 'MiO re a l^ ,  idem enteras 
; con raya  de tu l, gasa gró ó española, de 
, 300 á -¿20, rayas solas para adelante do 30 
¡ á  280reai«s, 6  sea á  30 reales pulgada ar-  
I mada; lazos, monos y  eascanas desde- 
; 30 » .  á  loo cada uno; hay de todas «lases 

y  modelos m uy bonitos, arm aduras de 
' crepe, c o c a s y rn io s  de todas c la ^ »  para 

os jjeinadus de modas, desde cuatro  va. en
• adelante, moñas de tirabuzones, desde 4i) a 

2 0 0  rs., añadidos y  trenzas, de ao á 30u rs„  
pelo para auadsWwí y  trenzas de 40 centí­
metros, á  80 rs. on7 rt, de 50, á  30 rs. onza, 
de 60, a 40, de 76, a  oo, de 8 S, á 60, y  de 1 00 ,

■ á  1 00  re. onza; rizos y  tirabuzones, desde 
16 rs. & lüO 18. par; sortijillas á  la  ilusión,

‘ desde iO á 60 rs. caprichos de todas ciajM>ji 
! y  tam anos, desde un real á  30 cada uno; 
i buclessueltos,' desde 4  pg. en adelante, a l-  
; godones para rizar el peio, 4 3, 4, 5, 8  y  10

ResulU de Joi infot,..i'í dirijiilos i  aicui 
mU rl afio IW . > hice p-x;o tieinfo. que 1«
Í;«M d e  G M »  1  C ont* . son el ma* (h i to  t  

erriiíinoíii pjri ia corasiuu de la 
pai«/KJi’ ii>s pérd:d.i:. bltiuat; l u  deuliidj^-j, ^  
lenii>eríiBeiiVü, en ambu w»os; para b

PRlMüA U m m  ViiOBESESPASOlES

.u n  cem eü lu  tuu  D in a io  y  ,eficaz p a m  c o m o a t jr  en  ¡.ucv-i ht,;.:is d o jenu ia  
n iu ,c u l ; i r  y  ai i x u la i - ,  in c ip icn tü  ó  o r ó o te a ,  c b m o  el «¿tceitu d e  iJeüntas-i 
p i iv i l t g i a u o .  Hs-iii ueriiiicMüo p o r  v a n o B  m e iü c ü s  a ló p u ta s ,  i io m e ó p a ta s '  
f:i.-inac«;uti03H. y  ircu m u nd u d  i p or  d e  SOO .p&uÓdicos de  antbOfi p u n -  •- 

dot>. i ln g la tcr^ H  ñ a u e  gi-au  cyu .'u iuuj. S e  viuiu;: á  ti. Iii j  n  rs . fnis>co uü i;i uni<-;i f á -  ' 
b r ica  q u e e x ^ s t , - d e l  v erd a d e iu ,  t;ai.u uu ia  ó - ,m iü ,A u m . » , p u tio .  y  J a r d in e s  S i iu d r id  
c o i  m i  D u sloen  la  e t iq u e ta  v p r o s p e c to ,  p o r q u e 'h a y  t»lTies ial.silicaddi-es, v e n  Jas 2 5oÓ 
p r in c ip a le s  i'araiaciaa. drogueiÍH-, y  j íp i ía m e n a s id c l  u o ivert io . VA inTenco;' L n» B rea  
y  M oreno , f so T e u d s i  g e n e r a l .  P o r m a y o r ,  22  p o r  IfjOde d e sc u e n to

FABIUCA DE TLNTAS QLJMlCAti Y AUU.MA]'iCAS,
eHA.NDfc!. \  NUEVOS iSVENTO.S TABA KSCRIBIB Y COPIA*.

T in ta violeta lilas, 5 reales frasco de ocho onzas.
T inta azul cielo, 5 i'ealeti Irasco de ocho onza¡j.
Tint& verde eaoúüte, t>r<jala< &&sco de ocho on-zas.
T inta negra habana azaliacxiu, 4 rcuics Irasco de ocho onui».
T inta cornerina, S leaies Irasco de ocho onzaa«.
T in ta negra anglo alemana, 5 reales frasco de ocho onzas.
T inta Uoaa d« Istria , ti realei» fi-ascu d ;  ochu onzas.
T in ta  diamantina, 8  reales irasco de ocho ojizas.
No se alteran, secan en e lac to 'y  dan duración k  las plum as metálicas y  de ave 
Kraaquitosdutüiloe colores, para prueba, tintero, viaje y  bolsillo a  real uno Ja rd i­

nes, &, Madrid.—L. de Brea, inventor.
ÜÍSICO fiEMEÜlO CONOCIDO EN LA TIEIUIA,

Pi»A LOS CAIVOS, CA.SOS I ALOPÉTICüS.
E l «Aceite de Bellotas» con savia de coco, privilegiado, h a  patentizado en doce años 

y  en millonea de casos en ttnios los paisee de la  tierra , que es. el m ás inofensivo v node- 
roso de los uescubrimiento^hechos desde que e lm unüo  exitóe, p a .«  hacer salir el nelo 
contener su caída en pocos días, robustecer el enlermixi,, ocultar y precaver las canas 
conservar,.dirigir un»  hermosa, lustrosa y sedosa caüelk-ra. Se vende á 6  12  v IS re»-
les frasco; por mayor so hace aS por lüO de descuento. Calle de !a .stlud 9 cto oral v 
en iM  a.&oo principales larmacías, droguerías y  perfumería», de ambos eínibferioa ’ 

rew m endada por los médicos alópatas, homeopata^, Íarmaceaucoí. y  por más 
de 8 uü periódico^ t x i j a s ^ i  busto en la  etiqueta y  prospecto que hay miseiaoles fai- 
siflcadores. Inventor, ii. díe L rea y  Moreno, proveedor universal.

NOTA. Tenemos eí fainos» cafe daB elíotas, para curar en una hora la  diarrea 
disenteria rtmert.a, con toi busto en la  etiqueta. ’

ÍS lE V O b POLVOS BLA.NCOS DE FRESA Tí KOSA 
-PAUA E M U E L i .E C E k  E L  I tO S T R O  D E  L A S  S E S O R A S

Inofensivos e mimatabies para blanquear el cutís eon perfección ocultar manchas 
pecas, espiniU as.cuatrices, viruelas, c u ra r  salpullido, elcooido de mños, ad u lto T  v

r % a ím e n t ! r d ^ ¿ r 'c ? e .““ “ "^^^ atractivos de una j u v ^ tu d  que tan

Son on  precioso talism an que da á  la  m ujer eleeia, buen tono y  la  hermosura con 
que la  antigüedad divinizo a j a  encantadora Venus. Son admirables para el teatro  >e 
«dnieren faciliaenle j  se sostienen aunque haga aire

El n a tu ra l e irrísistible deseo de parecer bellas y  jóvenes se h a  hecho com prar eos- , 
mMieos con nombres y  cajas bonita*, cuya base son el mercurio, la cal el arsénico

m ultitud  de sale^m etálicas que han  dado por resultado el efecto con- i 
irario  a l que os prom etían aus autores. ■

r a l e ^ f t ^ f a  eecreeion» cutáneas, rechazan los hum ores que la  n a tu -  ’
-  6  -

«ad^id.“ í ! ¿ - ;e d f d i ,? n t ‘í e  ^  bajo ,y  Jfrd iaes  5. &4 y 8 rs. frasco. '
. , . , ^ " 1  5 1 “  7  “ oreno. Porm -uiorÍD  por lOOden.scuento.

á  4

PO»IABA

íMORAs:oe:ií:oGe
1* I ’1U)1H)HA* NDTaURNTIVAS B S i tM »  

PEMWA ACtnWICADA, r « r »  l u a f e c - \
IflOWM y»ííraljic*r, < l i s p e f l i e i u ,  t i c . ,  j j  
I lo9 e iSOi ea qua la ügHtítu 44 «Aciit- 
^ t ó t t  é  m p f r í i U .

2» PlLM}B«t BI H M *  ro n  ÍEPíIBA 
iCNIBA AL l i lU B *  I 1MC4D4  K K  IB  tH
|i>RoaEBa. pira lu  Mferaedade* rro- 
uicis y )a< afecrloKi qn« 4e ella» de- 

^.-'oden vpiUeíeiiei,
í í jW J  T p a r í/# r l* í/e « r io »  

Uenp-~'B»t%t«t iiViUt 
4* ú’  Pni»«iA* bs Hess <(m

4 *n«TOTO<lCll« PIW M t» l l l* f f I» A » T ,E . . .
j  ii'ara la« eofEtrD«í.uv. «crofoK-ji«»,í,s  ̂

J.i.fitlca» ) nfiiitlüt. !a tU is.iau- • 
J (} 0B»1» floreliea y u  af««ioa<« ale-"' 

'•iJiiúai í  n-rdlsi d« ta ecoRonia. 
j  1 H O C ó .  i 4 r io «c< ia lico -q ti jR iieo , « a l

c« » . <iut í í i u j -
n ro p r i r ta r io  ’  « re p i r i ' lo r .  | f  

Ku i r j - í o s  trlM ¿i»£>»» a e  in o  « 5 0 ^  
u’. i i  freciotti>JaÍ0ia\9»lrt-\-o-.^ 

Tn vm tid , c:oinpííl»lbCTO-üiti»rr»il,Pr».
■  i p t .  Slawn;- ^

. .  ..fullaa 4> >>•
L=W Jarai^í ■•= rjnip!; v ' \  : df añ«.l.

por los mas eílel>re« ra«i".'n '*<■
Mra CBMir las « t ^ n  J lasdj-
Vereas hidiop. Tai..Lr.e:. empica con feiu 
éxiio para J-. cnnrií'n ci'- la? pUyítin-met j  opre-
siowtíiífMOsasdel a*'’ rie Jesi'aurfosorónicns,
bMBqnil:- • 10- oBiiTul!»!-.!, u^yuii's <1* saiire, «t-
tinciou.'e '.v .eie-—Díp<!.il9se ix.! so P«rií. o»~ — -------------------- -- ----------------- -

Depósito general on íiadrid: Gompuñia Ibero Universal, ftcc iados, -4; duplijad  , 
p rincipal. S i l o n .  Caballero de G iacia , 3. Bonell. .liernjanos. P u e ,ta  del Bol 6  y , .  
More:,o MiqUel, A renal, 2. B. OcaEa, Principe,. 13. J u . t ,  Peligros 4 E ícolar. del 
A ngel, 7. t l z u r r u n ,  Im perial, 1. H . Hernández, iiayor, -¿7. E n  provincias, en las 
p rin rip a lea  farm ac’R̂ .

m e a s in i 'd o a ,  'Sol>f(» v- lo i  las jo r sn e s ,  ep- 
d e  L A B E L O H Y E  j  a * .  *9 . R u é  d ‘.4 i

DE

OLANO, lA R H H w G A  Y  COMPAÑIA,

PARA MANILA
Ei ¡O lio lIa \o  >altir¿ de CAdiz el nuevo 

y  niagmücu c..¡mñol.

: 0 N .

Los billetes para el pasajeoñc 'al solo se 
despachan nn SJmI ;d.

Iniorm'-.; li.,»j. A. Amusátcgai, fn C á -  
div..— Jí.io iie  ycvw : aSiá, en B a  celouti. 

ilAURIl): I K' -.AS, S, TRUOKKO.

eficaz y  8e¿ru:,i j,;:;u !:« grietas y  escoria- 
cionce en j. ,  j.ouiios durante la  Jactancia 
p eparada jj,,r D .iligue l Domiz gaez Ron­
cal, doctor en lUnuacia en Valeucia.

I-o.- escelenies y  rápidos resultados que 
se obtientn con dicha p¡omada un las g rie ­
ta s  que se furman en los pechos délas m a­
dres y nodi i/;ií, y  que tan crueles do l're s  
ifi.í cansan, ’k.; mueve á anunciarla al 
nuh¡:i;.., c u jc n d o  prestar un  servicio á  la  
humanidad.

Bastan cuatro  ó cinco días para  la  cu- 
ración de dicha dolencia.

En el prospecto que acompaña á  cada 
pomito h ay  muchos certificados de varios 
prulesorcsyparU culares, tan to  fio Madrid 
como de provincias.

Véndese en V a le r ia  en casa del inven­
to r. Plaza de la  C ountitucioc., lán Madrid 
oficinas de farmacia do¡ doctor F errari’ 
P lazuela de San Ildefonso, y  doctor A rri- 
ba.>, calle de Jacumetrezo. Albacete, Ser- 
rano. Alcoy, Ali'onso. Al^ianta, Rodrí­
guez. Baroclona, Botica de la Tlstreila. Bil­
bao, Monas'erio, Badajoz, Pe.sini. Burgos 
B arnocanal. OartagPQii. pjco j  Germes| 
Ca,-teUon. (jril. to rdoba, R;aneo. Granada. 
Rubio. OuadaJajara, viuda de Orozco. Ja !  
tiva, boler, L ogrouj, Zardoya. Pamuluna 
E^rarga Plasenci. (Estremndma;. Rosa­
do. Tarragona, Mata Csatro.
Vi'ga. hona, T o r t^ .  Ta. ragona. C ucia’ 
l o r t o » ,  Oliva. Toledo, LópezdeCristóhal! 
Vaiiadoi d, Perez Uinguez. T il !«na. Car­
rasco. V itoria. Arellano. Zaragoza, E nar- 
cegft. Zamora, M acho.'

ViPORES-COUREOS DE A. LOPÜZ Y C
VALUACION D E SERVICIO DESOE ABRIL DE 1875.

L I N E A  T R A S A T L A N T I C A .

P«ja P u e r to  S-ico y  l i  Hatnzm;
^ l o n  de Cádiz-log diaa SO de cada nies.
Salidas d e  S antander el 15 de id- 
Sídidas d e  Coruña el 16 de id. (escala).

LINEA DEL LITORAL.

Por eom bidaeion con las salidas trasatlánticas.
Salidas d e  Barcelona el au para  Valencia, Alicante, Cádiz.
Coruña y  Santander; y de Santander el 16 para  Coriiña, Cádiz y Barcelona. 
AGÍSisTiiS. .Cádáz, A. López y  Comp.; Barcelona, D. Bipol y Comp.; Santander, 

Perez y  G arcía; Coruña, E. Da Guarda; Valencia, P a r t  y  Comp.; A licante, Faes her- 
man.oa v  Com p.: Madrid, Ju lián  Moreno, Alcalá. 28.

L A  R I O J A N A ,
GRAN FABRICA DE CHOCüLATES A VAPOR

(fuerza de 70 caballos.)

LOPEZ HERMANOS,
D ir e c c ió n  g e n e r a l e n  M álaga, P laza  d e  San Juan, 34  a l 38.

SÜ C iaSA L É S
M A D R ID . SE V IL L A ,

LopF.z UFRHiNos; Visitaclou, 2; L ópez hekíianos: Dados, 10.
La g ra n  a o ^ ta c io n  qúe vienen mertíciendo en toda la  Península nuesíros 

chocola tes, nos obligó, hace tr«s años, á  establecer dos sucursales, para  que, 
aco rtau d o  las distancias, pudieran ser cumplidos loá pedidos con ía  prontitud 
que e s te  negocio requería. Esta medida fue beneñciosa á nuestros intereses y  al 
nonibre de nuestros chocolates; pues estos, conocidos hoy h a s ta  en los pue&los 
m as insignificantes de la  Península y  en los principales de U ltram ar, nos hace 
c o n ta r  con  2,000 depósitos en los que se venden la s  5.000 libras que fabricamos 
cada d ía . Debemos nacer constar, que si nuestro»ehocolates gozan de ta n  gran 
crédito , es debido á que los artículos que'empleamos son los m ás superiores y 
escogidos en la  abundancia con que siempre os hay en Málaga, eu cuyo pnnto 
estíi s itu a d a  nuestca-fábrica, la  cual cuen ta  con las m e j^ e s  máquinas conoci­
das h a s ta  ei dia. Los chocolates de la  ^ io iana se venden en toda la  Península y 
en lo s  p rincipales puntos de U ltram ar, á  ios precios de 4, 5. 6 , 7, 8 . 10 y 12 rs. 
lib ra , c o n  canela y sin ella.

GAjPES.—Cinco clases, en paquetes de cuatro  on?as, perfectamente acondi­
c ionados p a ra  ev itar su evaporación, y  en cajas de la ta  de u na  libra.

TES.— Desde 1a ciase corrien teá  la m a s  selecta.
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P ILD O R A S  DE BLANCARD
C O l V I O D I i n O D B H I R R R O  IM A T í T E R A B X E

AHIOBADAS PO R  l i  A flA D ÍM lA  DB MBDICIN*. TtO P A S IS ,  BTC.

B s  1 ¿ 6 6  P iR *  n  f o r u f l í r i o  l i o h l  f b í k c í s ,  n .  CODEX, e r e  

Participando de les propiedades del I0I>0 y del niUniVO, es­
tes Pildoras se emplean f'spccíslement'- contra las c s c r o r n l n » .  
en el principio de la t l s i x  en la  d e b i l i d a d  d r  f r i a p e » n -  

asi como en tsdos los casos ( e o t« r e »  p á ü d o a ,  a m e -  
•*•*■*•***» ele.) en donde es necesario rtuottr íc itugn, sea p ira  
ennqnecerit y darle ebnodancia normal, sea para jncítar ó repu- 
leriíar tu  cnno  periédíco.

H- B. — BI talar* blcrra Ispiire o tltfrid«<s sini«> 
dietaeaio >iA«l, IrrlUite. Cose pro«Vi de sgr«ti t  ig- 
lenlicidi< d« I n  v e r d a d n - i u  F i l d e r a a  d a  b I h b  
« ■ r d ,  e ilj ite  n e t ir o  n f l l lo  d n  p i a t s  r r o e i i v a  j  

fiumpadi i l  f i t  4e ina eliqssu r ^ r i én u iir»  O rm . ......................
— DnronlPM te lu  falilOrtfinMs 

V é D d c s e  e u  I m  p H a c i p n l e a  V a r  
m a c in s .

m* B n a p t r l e ,  Í 0 ,  P t r i i .

DEPOSITO M a d r i d ,  B o re li Híbm. Simos, E.'cola*, Atencia 
franco-eípoftola Mosrn* Miqdbi., Saxchfz ( 'c*sí » nnitiD '  Ibe'o- 
UoiTerMl, Príciados 74, dup., pial.

E N F E R M E D A D E S  S E C R E T A S ,
C U R A C I O N  
CIERTA RN

tv, - f p ®  S a t ' ín J e  a l  b á lsa m o  d e  c o p a i ^  p u n T d e l  d ^ t o í  I e B K L (Andrés)'
H A i —  de P a n s ,  113, r u é  L a fa y e t te .  L a  Savonule L R B E L  aprobada

p o r . la s  f a c u l t a d e s  de  M edicina do F r a n c ia ,  d e  In gh if .-rra  de  B é lg ic a  y  de  I ta l ia ,  e s  in ñ -  
n i t a m e n t e  s u p e r i o r  á  t o d a s  ia s  e a p su la á  e  in y e c c io n e s ,  s ie m p r e  poco a c t iv a s  ó  p e l ig r o -

° estrecheces qiis ocasionan). Las grageas de Sauo-
^ ,  3- 6 . I .e o n .l l tu je i i  una medicación com-

l  ^ antigüedad v  á la gravedad de la
r.rí?.í^« «r f  ■ Sawnule LEBEL, agradable de Inruar, no f  tiga 'jamás al estomago y  
produco siem pre u n a  curación radical en pocos días Precio de loí diversos nuineros 3  

L t n o  ^  Depósitos en Madnd, BorreJl hermanos, Sánchez OcaSa. Manuel R. Her- 
nandez, M oreno M:quel, Just, Peligros, 4, y  compañía Ibero Universal. Preciados. 74, 
duplicado, principal. ’

l l E M O l l l í . J D A S
CURACION

RiDXAL

f o :r  Z jA S
Pildoras y  Poniada «Je E ^ f d i o  de doctor LEBEL (Andrés) U s  Píldoras 

' deTtíl^® ' facultades de Medicina^de Par/s de Bélgica 'de I n g l a t e r r a  j

Dictamen fav o ra ­
ble del C o n s to  de 
Sanidad de Pi-an- 
cia. V E J IG A T C ÍIO y PAPEL

d & a m e I p é y b e s

de po- 
henua- 

compañía Ibe-

R<=eomendados h» 
50 años por loa 
mejores médicos.

tera^eiXic’a ^ ^ c i o n  e'ne^giM^brodu^J^^' '^ t-sxmode los m as preciosos agentes de la

ra ím en te  s u  lu -n r  en la  ea itera  de i 
«o6 re codo fej:sa¡vrio.

.E L  P A P r L  D E a LHTb I'EHÍFS

-r-~. «3  u, 10 lUKa, aespues üe su apn-
niotálicVi

 ̂ to 4 0 1, j,, eucUtil
c a m p o .  txiqxT ,‘a ¡irtnti de

í . s  n  n in r  11- í*. fT c o n se r v a r  loa
^ PK ular — Cf f ô ¿f - c /■'/1 ® '™ p r e  ig u a l  p ro d u ce  u n a  s u p u r a c io u

n a i í u  de A iw iia r i
._ j a u r o u r í  c u  r t  r i  n  ? v  eu  fr» i s c  a___fi r_

vejigatú rJos s:n  olor ni'd> 
a b u n d a n t e

P a r t s 7 8 .  j a u j ' o u r í  tru r t  l ' i n >  v 
1“  C A P é i ü L A S  BAQI1?«-. ÍJ.

.  j r « .
as faTffiíciRF, dcBQe se encuentra ig ra l-

s a l  l>reeiado8  74 d u íjicado  ¡ímicipaL^ ^ bero Uni^er-

Ayuntamiento de Madrid




